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ACTO3 DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2 380 — DE 20 DE NOVEMBRO DE 1895

Manda executar os proocollos ns. I, II e III, fl 'maios na Conf-rencia de
Madrid em abril de 1891, para a proteeçdo da propr:edade industrial

" O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brazil:

Havendo o Congresso Nacional approvado pela lei n 37, de
30 de julho do corrente anao, os quatro protocollos formulados
na conferencia de Madrid, em abril de 1891, para a protecção ria
proprieda 'e industrial e o regulamento de execução elaborado
pela c )mpetente Secretaria Internacional, e ta nd,) sido deposi-
tadas as espect iv))s ratifIcaç r-)es na cida le de Berna, em 3 de
outubro ultimo, decrota que sejam observados e cutnpridos tão
ieteiramente como nelles se conteem os protocollos ns. 1, II e UI
e o mencionado regulamento.

O protocollo ri. IV não entra em execução por não ter obti'lo
dos Estados contractantes a ratificação wanitne a que está
subordinado.

Capital Federal, 20 de novembro de 180G, 8' da Repu-
blica.

MANOEL VICTORINO PEREIRA.

Dionysio E. de Castro Cerqueira.

PREMP:R PROTOCOLLE

Arrangentent cnncernant larèpression eles fausset indications
prorenance sue les marrhandiçses.conclu entre le	 l'Espagne,
la France, la Grande Itretagne, la Guatemala, le Portugal, la
Sui,se et ltt Tunisie.

Les sou ssignés Plénipotentiaires des Governements des Etats
inutnérés,

Vu l'art icle 15 do ia Convention International° du 20 mus 1883
pour la protection de /a propriété industriale,

Ont, d'un commurn Accord, et sous r6ervo de ratification,
arrêté l'Arrangernent suivant

ARTICLE

Tont produit portant une falisse indieatión de provenance dan
laquelle no des Et t.ts contracta.nts ou un liou situe dans l'un
(Ventre eux, sorait directornont on indirectement indiquei coo.
me pays ou comine lieu d'origine sera sai8i á l'importation
dans eliacun dos dits Etats.

La saisie pourra aussi s'effectuer da.ns l'Etat, oú la fausse
indication de provenance aura été apposée, ou dans ceitil mi
ura eté introdurt le produit muni de cetto fa,u-se indieation.

Si la législation d'un Etat n'adnaet pas la s liste á l'importa-
ion, cette saisie Bera romplacée par la prohibition d'impor-
aticm.

Si la législation d'un Etat n'admet pag la saisie á l'intérieur,
cete saisie sera remplacéo par les actions et moyens que la loi
de cet Eta.t assure on pareil cas aux nationaux.

ARTICLE 2

La sai sie aura liou á la requête soit du Ministéro Public, soit
d'une partie interessée, individu nu société, conformément á la
législation intérieure de cheque Etat.

Les autorités ne seront pas termas d'effectuer Ia saisie on cas
de transit.

ARTICLE 3

Le, présentes dispositions no fent pis obstado á ce que le
vendemr indique son nom ou soa adresse sur les produits pro.
venants d'un pays different de eeluide la venta, mais dans ce cas,
l'adresse ou le nom doit être accomp q.rtié de l'indication precise
et en caracteres apparents du pays au de lieu de fabrication ou
de production.

ARTICLE 4

Les tribunaux de chague pays auront ii dêcider quelles sont
ies appel'atians qui, á raison de leur ca.ractére génerique,
ppont aux dispositions du présent Ar?a,ngernent, les appella-
tons régionales de provenance dês priduits vinicoles n'étant
cependant pas winprises dans la ré,erve sta.tuée par cet article.

ARTICLE 5
Les Etats de l'Union pour Ia proteetion de la propriété indus-

trirAle qui n'ont tias pris p trt au présent Arrangement seront
admis à y adbérer sur leur dom mie et dans la torne prescrito
par l'artiele 16 de la Cnavention du 20 mars de 1883 pour la
protection do la propriété industrielle

ARTICLE

Le présent Arra,ngement sera ratiflé, et IOR ratifications eu
serant éch ngées á Madrid dans /e délai de six [fluis au pata
tard.

II entremeti vigueur ne toais á. partir de l'écliango des rati-
fications, et aura la même force et du . Ao que la. Couvention (lu
20 mars 1883.

En foi de quni, les Plénip3tan i ia i res (l es Eta ts ei-d asno: ónix-
mérés ont sirtié le présent Arrangement á Madrid, le quatorze
avril mil-hurt-cent-quatre-vingt-onze,

Pour lê Bésit. Luiz E. de Abreu. —Pour l'Esnazne. 8. Morei.
—3Iarq4és de Aguilur.— Enrique Caneja.— Ltot 0,1 11. 1 _aripa:litotrtilac
La	 ttrra.—Por ia Franca et la Tunisie, P. ca
Grande Bretagne. Francis Clare Ford —Pour 1m Guatérnala,

I. Carrera .—Pour le Portugal, ('oeste de Casal Ribeiro. —Pour
la Suisse, Ca. E. Lardet .—Morel.

PRIMEIRO PROTOCOLLO

Trai! ucoa — Accord° roneernente 	 represséto de f'alsas indica-
ções de proce-lencia das me -c yllrias, conc t , , indo ent• c o
liespanha, França, Grti- Bretanha, Portugal, Suisse, e Tuaisio,

Os abaixo assignados. Pleninotencia.rios dos Est idos acima
mencionados, em vista do art. 13 da Convenção International de
20 de março Oe 1883 para protecção da propriedade industrial,
cencluiram, de couve= accordo e ,soti reserva de ratifica-
ção, o ajuste seguinte:

ARTIGO i°

Todo e qualquer predileto que apresentar falsa indicação de
procedencia, na qual um do, Estados contractantes on Um togar
situado emn um delles, for directa ou indirectamente indicado
corno paiz ou camo lozar de erigem, será apprelrendido no acto
da importação em caaa um dos ditos Esta los.

A appreliensão padera tenham eff )etuar-se no Estado em qua
tiver sido applicada a falsa indicação de proce lencia ou naqualle
em que tiver sido introduzido o productu coma essa falsa indi-
cação.
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Si a legislação de um dos Estados não admittir a apprehensão
no acto da importação, será esta apprehensão substituida pela
probibição da importação.

Si a legislação de um Estado não admittir a apprehensão no
interior do paiz, a apprehensão será substituiria pelas acções ou
meios que a lei do referido Estado assegurar aos nacionaes em
casos id.enticos.

ARTIGO 2.°

A apprehensão será eftectuada á requisição, quer do Nlinisterio
Publico, quer de uma parte interessada, individuo ou socieiade,
de conformidade com a legislação interior de cada Estado.

As autoridades não serão obrigadas a effectuar a apprehensão
em caso de transito.

ARTIGO 3'

As presentes disposições não impe l em que o vendedor indi-
que o seu nome ou o seu endereço nos productos provenientes
de um paiz diverso do da venda, mas, neste caso, o endereço ou
o nome deve ser acompanhado da indicação precisa, em ca-
racteres bem visiveis, do paiz ou logar de fabrico ou produeçãO.

ARTIGO 4'

Os tribunaes de cada paiz terão do decidir quaes serão as de-
nominações que em razão do seu caracter generieo, não ficam
sujeitas ás disposições do presente accordo, não se com prehen-
dendo todavi na reserva feita por este artigo as denominações
regionaes de procedencia dos productos veniolas.

ARTIGO 5^

Os Estados da União para a protecção da propriedade in-
dustrial que não tomarem parte no presente accordo serão, a
seu pedido, adtnittidos e adherir, na fôrma prescripta pelo
art. 16 da Convenção de 20 de março de 1883 para a protecção
da propriedade inAstoial.

ARTIGO 6°

O presente accordo será ratificado e as ratificações serão tro-
cadas em Madrid no srazo de seis mezes, ao mais tardar.

Entrará em vigor um mez depois da trora das ratificações e
terá a mesma força e duração que a Convenção de 20 de março
de 1883.

Em testemunho do que os Plenipotenciarios dos Estalos acima
menion 1 os as3ignaram o presente aecordo em Madrid aos 14 de
abril de 1891.

Pelo Brazi, Luiz F. de Abreu.—Pela liespanha, S. Moret.—
Marque.; de Aguilar.—Enrivie .11;triado íI Larra.

— Pela França e Tunis, P. Ca,nbo,t. — pela GriI . 13ret Iliba,
Francis (larg Ford.— Pela Guatemala, J. CarrPra. — P .lo
Portuga], Conde de Caçai Ibbeiro. —Pela Suissa, Ch.E. Lmlet.
—Pela Suisss, Msrei.

DEUXIÈME PROTOCOLLE

Arrangement coneernant Penregistrement international des
marques de fabrique et de cominerce conclu entre la 13elgique,
l'Espas,ne, Ia Franco, le, Guatemala, l'Italie, les Pays Bas, le
Portugal, la Suisse et la Tunisie,

Les saessignes. Plénipotentiaires des Gouvernements dei Etats
ci-dessus inumésés,

VII l'artic,o 15 de la Convention internationale du 20 mars
1883 pont" la protection de la propriété industrielle,

Ont, d'un cominum a.scord, et sous réserve de ratffication,
arrêtó l'Arrangement suivant:

ARTICLE 1

Les sujets ou citoyens	 chseun des Etats contractants pmtr-
ront s'assurer, dans teus 1es antros Etats, la protoetion Ile lenis
marques do fabrique ou do commerce acceptées att dépzit dans
le pays d'origin e. inayeortant le dep .,t des dites marques au
Bureau Berne, f . it par Pentretnise de l'Adminis-
tration d ti dit pays d'erigine.

ARTICLE 2

Sont assimilés aux sujets ou citoyess das Etats contraetants
les sujets ou eitoyens des Etats n'ayanf pas adhéré au présont
Arrangeineot qui satiSfont aux conditions de l'artiele 3 de Ia
Convent

ARTM.E 3

Le Bureau international enregistrera immédiatement les mar-
ques déposées conformérnent à Partido P r . 11 notifiera cet en-
registmnent aux Etats can'ractants. Les marques enregsstrées
seront publiées dans un supplément au Journal du Bureau in-
ternational au mnyt ,n ssit (Peri dsssin, soit d'une dessription
présentée eu largue française par le dérosant.

Eu vime de la publicite, á donner da is les divers E , ati aux
marques a insi earegistrées, vinque Adinieistration reeevra gra-
tuitnnee t du Bureau international IA nombre d'exemplaires de

.sur dite publication qu'il lui plaira de demander.

ARTICLE 4

Á partir de l'enregistremente ainsi fait au I3ureau Internatio-
nal, la protectiou dans chacun des Etats contractants sera la
même que si la marque y avait été directement déposée.

ARTICLE 5

Dans les psys oit leur législ ttion les y autorise, los Adminis-
trations auxquelles le Bureau interoational notifiera l'enregis-
trement d'une marque auront la, faculté de déclarer que la pro-
tection ne peut être accordée á cette marque sur leur terri-
toiro.

Elles devront exercer cette faculté dans l'année de la notifi-
cation prévue par l'article 3.

La dite déclarationainsi notifiée au Bureau International sara
par lui transmise sans délai á PAdministration des pays d'ori-
gine et au propriétaire de la marque. L'intéressé aura les
Ir-lemes tnoyens de recours que si la marque avait été par lui
diroctement dèposée dans le pays oú la protection est refusèe.

ARTICLE 6

La protection résultant de l'enregistrement au Bureau inter-
national durera vingt ans á partir de cet enregistremont, mais
no pourra être invoquée en faveur d'une marque qui ne joui-
rait plus do Ia protection légale dans le pays d'origine.

ARTICI.E 7

L'enregistrement pourra toujours être ronouvelé suivant leS
prescriptions des articles 1 et 4.

Six mois avant l'espiration du termo de protection, le Bureau
international donnera un avis officieux à l'Administration do
pays d'origine et au proprietaire do la marque.

ARTICLE 8

L'Administration du pa.ys d'orig,ine fixera á son gré et per-
covra à sou profit une taxe qu'elle récla.tnera du propriétaire
de la marque dont l'enregistreinent international est demande.

A cette taxe s'ajoutera un ernolumerit International de cent
Panes, dont le produit animei soma reparti par parts égales
entre les Etats contractants par les sains du Bureau interna-
tional, après dé luction dei frais consumas nècessités par l'exé-
cution de cet Arreugement.

ARTICLE 9

L'Admistration du pays d'origina notifieraa.0 Bureau interna-
tional les annulation, radiations, renonciations, tran smissions et
antros changements qui se pro luiront dans la propriété de la
marque.

Le Bureau internation l enregistrera CO3 cbangements, les
nstifiera aux administrations contraetantes e les publiera aus-
sitôt dans sou jourital.

ARTICIA 10

Ls Admin'strations rég!eront d'un commun accord les dé-
tails relatifs á l'exécution du présent Arrengement.

ARTICLE 11

Les Eta.ts de	 pour la protection do la propriété ind as-
Inche qui n'ont pas pris part au présent Arrangement seront
adirás à y allhér sai* leur demande et 'Fins Ia forme prescrito
pir Partido 16 de la Convention du 20 ms.rs 1883 psur la pro-
tection do la,propriété industrielle.

Dá que le Bureau i Iternational sena informé qu'un Etat a
adhéré au préient Arrangement, il adressera á l'Administration
de cet Etat,conformément á l'article 3,une notification conectivo
des marques qui, à inoment, jouissent de la protoction Interna-
tional°.

Cette nst ths,tion assurora, par elle même, aux dites mar-
ques lo bénétice des précélentes dispasitions sur le territoire
de l'Etat adnérent et fera courir le délai d'un an pandant
lequell l'Administration intérossée peut f dre la declaration
prévue par l'articlo 5.

ARTICLE 12
I.e présent Arrangement sei-a ratiflé, et les ratifrations en

sersnt échangées á Madrid dans le délai do six mois au plus

tar. entrera. en vigueur um moi.s à partir do l'échange dos
nd

satifications, et aura la 1/leme force et durée que la conven-
tion du 20 mars 1883.

Eu foi do quoi, los Plenipstenliaires des Etats ei dessus énu-
mérés ont signé le préient Arraugement á Madrid, le quatorze
avril mil-huit-cent-quatre-vingt-onze.

Pour la Belgique, Th. de Bounder de Melsbroech. — Pour
l'Espa,gne, S. Mos'et.— Marquês de Aguilar.—Envi lue Calleja.
— Luis Mari«no Larra. — Pour Ia Franco ot la Tunisie,_
Cambon.—Pour ['Italie, Maff	 Pour Ia, Guatémala, J. Car-
rera.—Potir les Pays Bas, Gerice.—Pour » le Portugal. Comte
de Casal Ribeiro.—Pour la Suisse, Ch. E. Lardet. — Morei.
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PROTOCOLLE DE CLOTURE

Au moment de Ia signature de l'Arrangoment concarnant
l'enregistrernent International des marques de fabrique ou et
de comrnerce, conclu à Ia date de ce jour, les Plénipoten-
tiaires dos Etats qui ont adhéré au dit Arrangement sont
convenus de caqui suit:

Des doutas s'étant eleves au sujet de la portée de l'article 5,
est bien entende que la faculte de rafas que cet article laisse

aux Administrations no porte ancune atteinte aux dispa-i-
tons do l'artiele 6 de Ia Convention du 20 ma.rs 1833 et du
paragraphe 4 du Protocolle de ClUture qui l'accompagne, ces
dispositions étant applicables aux marques déposes au Bureau
international comine alies l'ont été et le saront encore á
ceifes déposées d i rectemsnt dans tons le3 paya contractants.

Le présent Protocolle aura la même force et durée que l'Ar-
rangement auquel il se ra,pporte.

En foi de quoi, les Plénepotentiaires soussignés ont signé le
présent Protocolle de Cleture à Madrid, le quatorze a.vril mil
huit-cent-quatre-vingt-onze.

Pour la. Belgique, Th. de Bounder de Melsbrosch. — Pour
l'Espagne, S. Mordt.— Marques de .4guilar.—Enríque Calleja.
—Luis Mariano Larri.— Four la Franco et Ia Tunisie. P.
Cambon.— Pour la. Guatemala, J. Carrera. — l'onr ['Italie,
Mzffei.— Pour les Pays Bas, Geriche. — Pour le Portugal,
Comia de Casal Ribeiro. — Pour la Suisse, Ch. E. Lardet.—
Morei.

SEGUNDO PROTOCOLLO

Traducçao—Accordo relativo ao registro internacional das mercas
de fabrica ou de conzmercio, concluído entre a Belgica, França,
Guatemala, Raia, Paizes Baixos, Portugal, Suissa e Tunísia.

Os abaixo assignados, Plenipotenciarios dos Governos do; Es-
tados acima mencionados, á vista do art. 15 da Convenção In-
ternacional, do 20 de março de 1883, para a protecção da proprie-
dade industrial, concluirairi de commum aa'ordo esob reservado
ratificação o accordo seguinte :

ARTIGO 1"

Os subditos ou cidadãos de cada um dos Estados contractantes
poderão garantir em todo; os d anais Estado; a protecção das
suas marcas de fabrica ou de c.omrnercio admittidas a deposito
no paiz de origem, mediante o registro das ditas marcas na Re-
partição Internacional em Berna, feito por intermeilio da adini-
nistraçã.o do referido paiz de origem.

ARTIGO 2'

São equiparados aos subditos ou cidadãos dos Estados contra-
etantes os subditos ou cidadãos dos Estados que não adherirem
ao presente accordo, si satisfizerem as condições do art. 3 da
Convenção.

ARTIGO 31

A Repartição Internacional registrará immediatamente as
marcas depositadas, em conformidade com o art. 1 0 . Ella modi-
ficará este registro aos Estados contractantes. As marcas regis-
tradas serão publicadas em supplementoda jornal da Repartição
Internacional, quer por meio de desenho, quer por meio de do-
scripção apresentada em lingua franceza pelo depositante.

Afim de se dar publicidade nos diversos Estados ás marcas as-
sim registradas, cads administração receberá gratuitamente da
Repartição Internacional tantos nurneros quantos de-oje dos
exemplares da referida publicação.

ARTIGO 4°
Desde que for assim regi-Irada na R apartição Internacional,

a protecção em cada um dos Estados contractantes ser 9 a mesma
que si a marca tivesse sido ahi directamente depositada.

ARTIGO 5°

Nos paizes, em que as respectivas legislações a isso o autorizem,
as administrações, ás quites a Repartição Internacional notificar
o registro de uma marca, terão a faculdade de declarar que a
protecção não Ode ser concedi da á referida marca no seu
territorio.

Essa faculdade deverá ser exercida dentro de um anno, a
contar da notificação prevista no art. 3°.

A dita declaração assim notificada á Repartição Internacional
será por esta tranamittida sem demora á administração do paiz
de origem e ao proprietario da marca. O interessado terá os
mesmos meios de recurso, como se a marca tivesse sido directa-
mente depositada no paiz em que for recu c a d a a pr tecção.

ARTIGO 6°

A protecção resultante do registro na Repartição Interna-
cional durará 20 annos a contar do registro, mas não poderá, ser
invocada em favor do uma mashina gosar mais protecç io legal
no paiz de origem.

ARTIGO 70
O registro poderá sempre ser renovado conformo as prescri-

pções dos art. 1° e 3'.

Seis mezes antes de expirar o prazo da protecçã,o, a Re-
parti .;ã,o Internacional avisará officiosamente á administração do
paiz do origem e ao proprietario da marca.

A IIT:GO

A administra.aãa do paiz de origem fixará a seu arbitrio, o re-
ceberá em sair proveito, uma taxa que alia reclamará do proprio •
tardo da marca, da que se pede o registro internacinnal.

A' dita taxa 33 addicionará um emolumento internacioaal
de cem francos, cujo producto annual será dividido em partes
iguaes entre os Estados contractantes por diligencia da Repar-
tição Internacional, deduzidas as despezaa communs determinadas
pela execução deste accordo.

ARTIGO 9,
A administração do paiz do origem notificará á Repartição

Internacional as annullações, eliminações, renuncias, trans-
missões e outras mudanças que se derem na propriedade da
marca.

A Repartição Internacional registrará estas mu dalças, as noti-
ficará ás administrações contraetantes e as publicará logo no
Um jornal.

ARTIGO 10

As administrações registrarão de currnum accordo os pro-
menores relativos á execução do presente ajuste.

ARTIGO 11
Os Estalos da União, para protecção da propriedade industrial,

que não tomilrern parte no presente accardo, poderão a seu pe-
dido adherir a elle na ferina presa 'ipta no aut. 16 da convenção,
de 20 de março de 1883 para a protecção da proprie lade

A Repartição Internacional, logo que for informada de haver
um Estado adheritio ao presente accordo, (1 gira à ail leieistra-
ção desse Estado. de conforinidade com o ailF. 3', uma notificação
reflectiva das marcas que lia ocasião gosaram da protecção in-
ternacional,

Essa notificação assegurará por si mesma ás ditas marcas os
beneficios das precedentes disposições no territorio do E-Lado
adberente e fixará o prazo de um anuo, durante o qual a admi-
nistração interessada poderá fazer a declaração provista pelo
art. 5°.

ARTIGO 12
O presente accorlo será ratitleado, o as ratificações serão tro-

cadas em Madrid, no prazo maxirno de seis mezes. Entrará era
vigor uni !traz dopois da troe das ratifLaçties e teá a mesma
força e duração que a convenção iie 20 de IMANO de 1883.

Em fé do que, os Plenipotenciarios dos Estads acima mencio-
nados as 99 ignarain o presente ncenrilo em Madrid, aos L1 de
abril de 1891.—Pela Mgica. Th, do. Boonder de Melçb,-oe:h.—
Pela Hcspanlia, S. Moret.—Morque.: de Aguilar.—Eorice de
Calleja—Luis Mariano de Lara—Pela França e Tunis, P.
Cambou . —Pela nana, Afalai. —Pela Guatemala, J. Ca rera
Pelos Paiz s 133.xos, Gerich !.—Por Pertu sal, Conde de Casal
Rib:iro —Pela Suist. a, Ch. E irdet.—Morel.

PROTCCOLLO DE ENCERRAMENTO

Na acto da ass i gnattust d) Recordo reinai o aa r ..gistro inter-
nacionai da3 marcas :19 faaariaa oa l coniniercio, conclu'do nesta
data, os Plenipotenciari st do; E dado; que adlieriram ao dito
acc n r to c mcor taram no seguinte:

Tenlo surgido duvidas sobre o adunca do art. 5, fl ,n, enten-
dido que a faculdade de recusa rue esto artigo deixa ás admi-
nistraçõ S. nãa prejudica as d'spoi aias do art. 6° da convenção,
de 20 de março do 1883, n eni d § Ido proton dio de encerra-
mento que a ac ynp mita, (lisp)siçõ is que ss tornam applicaveis
ás marcas depositadas n Repartição laternacianal, como foram
e ssrão ainda as depositadas directamente em to .:os os paizos
contract antes.

O presente protocollo terá a mesma força o duração do
accorclo a que alie se refere.

Em tssteintinho do riu), o: Planipslenclarios abaixo asst-
gnad-s assigaararn o p sesente pratn9olla de encerramsnto,
Madrid, aos 1 t da abril de 1891.— Pela 13 s igic2, Th. d?
de Afelsbro qc1c.— Pela Ir apailma, S'. .11)ret.—Merqzys
—Enrique Ca l lda.—L , tis Ma .-iaoo dt [...irra.— Pela França e
Tunis, P Cazzdrm.—Pela Guatemala, J. Car,-era • —Pela Italia,
Ma ffei.—Pelos Raizes Bli1CO3, 'eric'e.— Po- Psrtaar ti, emule
de Cisai Ribeiro. —Pela. Suissa, Cá. E. Lardet.— Morel.

TROISIPAIE PROTOCOLLE

Protorsallo e neernant la dotada:1 du Bureau Internacional da
l'Union pour la protection de Ia propai; te industrielle, conclu
entre la Belgique, le l'Espagne, les Estats Usis d' iné •
r;que, la Franco, la Grande Brat:agi:e, 13 Guatéinala, l'Italie, la
Norvège, Los l'ays Bis, lc Portugal, la Suele, 1'. Suisse et la
Tunisie.

Les soussignés, Plénipotentiaires des Gouvernements ci-dessus
énutnérés,

Vil la Déclaration adaptée le 12 mars 1833 par Ia Conferonce
International° pour la protection de la propiete induatrielle,
reunie à Paris,
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Ont, d'un commun accord, et sous réserve de ratification,
arrêté le Protocolle suivant:

ARTICLE 1

Le premier alinéa du chifre, 6 du Protocolle de clêture an-
nexé à la Convention Internationale du 20 mars 1883 pour la
protection de la, propriété industrielle, est abrogé et remplacé
par la disposition suivante:

4r Les depenses du Bureau International, institué par l'article
13 seront supportées eu commun par les Eta,ts contractants.
Elles ne pourront, eu aucun cas, dépasser la somme de srixante
mille francs par année.»

ARTICLE 2

Le présent Protocolle sera ratiiié, et les ratifications en seront
échangées à Madrid dans le délai de six mois au plus tard.

11 outrora en vigueur un mois à, partir do l'échange des rati-
fications, et aura la même firce et dure que la Convention du
20 mars 1883, dont il cera considérà comme faisant partie inté-
grante.

En foi de quoi, les Plénipotentiaires dos Etats ci-dessus énu-
mérés ont signéle présent Protocolle à Madrid te quinze avril
inil-huit-cont-quatre-vingt-onze. — Pour la Belgique, Th. de
Bounder de Melsbroech.—Pour te Brésil, Luiz F. de Abreu.—Pour
l'Espagne, 8. Ahret.—Marqucis de Aguilar.—Enrique Calleja.
—Luis Mariano Larra.—Pour les Etats Unis d'Arnérique, E.
-Burd Grubb.—Pour Ia Franco et la Tunisie, P. Chambon.—Pour
la Grande Bretagne, Francis Clare Ford.—Pour le Guatémala,
.T. Carrera. —Pour l'Italio, Malfei.—Pour la Noruèz,e, Arild
Huitfeldt.— Pour les Pays-Bas, Geriche.— Pour le Portugal,
Cinte de Casal Ribeiro.—Pour la. Suède, Arild Huitfeldt.—Pour
la Suisse, Ch. E. Lardet.—Morel.

TERCEIRO PROTOCOLLO
Traclucça-o Accordo concernente d dota çao da Repartiech Inter-

nacional da Unia° para a protecçõo da Propriedade Industrial,
concluido entre a llelgica, Brazil, Hespunha, Estados Unidos
da America, Frcka, Gra-Bretanha, Guatemala, Italia, No-
ruega, Paizes Baixos, Portugal, Suecia, Suissa e Tunisia.
Os abaixo assignados, Plenipotenciarios, dos Governos acima

mencionados,
Em vista da declaração adoptado. em 12 de março de 183,

pela Conferencia Internacional,reunida em Paris para Protecção
da Propriedade Industrial,

Concluiram de commum accordo e sob reserva de ratificação
o prot,ocollo seguinte

ARTICLE 1
Toute demande tendant à obtenir l'enregistrement internati-

onal d'une marque de fabrique ou de commerce, en vertu de
l'Arrangetnent du 14 avril 1891, devra être adressée par !o pro-
priétaire de la marque à l'Administration du pays d'origine, en
la forme que cette dernière pourra prescrire.

Cheque Administration percevra, pour l'enregistrement Inter-
national, un émoluinent do... fremes, plus une taxe qu'elle
fixera à sou gré et dont le montant lui sera acquis.

ARTICLE 2
Après avoir constaté que la marque est régulièrement enre-

gistrée, l'Administra.tion du pays d'origine adressera au Bureau
international de la propriété industrielle, à Berne:

a) une demenrie d'enregistrement, on double exemplaire,
portant une représentation typographique de la marque et
indiquant:

l e , le nora du propriétaire de la marque ;
2e , son adrosse ;
3°, les produits ou marchandises auxquels la marque est

appliqué •
4°, la date do l'enregistrement dans le pays d'origine;

le numero d'ordre de la marque dans lepays d'origine.
La représentation typographique de la marque peut être rem-

placée par une descriptián de cotte dernière,on langue française.
un cliché de la marque pau r • la reproluction typoeriphique de

cettederniè . e dais la publication qui en sera faite par le Burea,u
International. Ce cliché doit reproduire exactement la marque,
do maniere que tons les déOtils en resortent visiblement; il no
doit pas avoir meios f'e 15 milliniètres ni plus de 10 eentirnètres,
soit (tn longueur, soit en larguer. L'épaisseur exacte da cliché,
doit ètre de 24 millimétres, correspondant à la hauteur des cara-
etêres d'imprimerie.—Ce cliché sera conservé au Bureau inter-
national.

Si la, reproduction typographique de la muirque, prévue sons
lettre a), est remplacée par une simple doseription, lo dépôt da
cliché no sera pas nécessaire.

Si un dos éléments distinctifs de la marque emsiste dans
sa, couleur, il pourra être joint au dépt 30 exemplaires sur
papier d'une reproduction eu couleur de la marque.

d). Un inandat postal de 100 francs formant le montant de l'en-
registrement i nl e rnational

La demande d'enregistrement, sera rédigée d'après la f•rrmule
annexée ati présent Règletnent, ou d'après tolde autre formule
que les Administrations des E'tats contractants pourraient
adopter ultérieurement d'un commun accord.

Le Bureau intérnational remettra gratuitement aux Admi-
nistra,tions les formulaires necéssaires.

ARTICLE 3
Lo Bureau International procédera, sansretard, á l'inscription

de la marque dans un registre destine ó. cet effet.
Co registre contiendra les indications suivantes;
1° La date de l'enregistroment au Bureau International;
2e La date de la notilleation aux Administrations contra-

ctantes;
3° Le numéro d'ordre de la marque;
4e Le nora du propriétaire de la marque;
5° Son adresse;
6" Les produits ou marchandises aux quels Ia marque est

appliquée;
Le pays d'origine de la marque;

8' La date de l'enregistrement dans le pays d'origine;
9.° Le numéro d'or I re de la marque dans lo pays d'origine;
10° Les mentions relttives à la radiation ou à la transinission

de la marque. (Adido 9 de l'Arrangetnent.)
ARTICLE 4

L'inseription, une fois faite dans le registre. le Bureau inter-
national certifiera, sur les deux exemplaires de la demande, que
l'enregistrement a eu liou, et les revêtira, tine deux,de sa signa-
tura et de son timbre. Un de ces exemplaires restera dans les
archives da Bureau ; l'autre cera renvoyé à l'Administ•ation
du pays d'origine,

En outre, le Bureau interna,tional notifiera aux administra-
tions l'enregistrement opéré, eu envoyant à chaeune d'elles
une reproduction typogro.phique, ou, à défaut, une description
en langue française de la marque, ot en leni' indiquant:

1. e I,a date de Penregistrement au Bureau international ;
2.° Le numéro (Penh.° de la, marque;
3.* Le nora et l'adresse	 déposant ;
4.° Les produits ou marchandises auxquels la marque est

appl iqué ;
5.° Le pays d'origine de la marque, ainsi que sa date d'enre-

gistreinent et son numero d'ordre dans lo dit pays.
Dans le cas prévu par l'artiele 2, lettre c), la susdite notifica-

tion sera eu outre aecompagnác d'un des exemplaires de la re-
production eu couleur de Ia marque.

ARTICLE

Le Bureau international pourvoira ensuite it la pnblication
do la marque, qui aura liou dans un supplérnent de son journal
et qui consistera duns la, reproduction de la marque, ou de la
description de cette dernière en langue française, accompagnée
dos indications mentionnées à Particle 4, ali néa 2.

Au commencement de cheque annèe, le Bureau internatioual
fera piraitre une tab!e oft seront indiqués, par ordre alphabé-
tique et par Et et contractant, les noIRS des propriétaires dos
marques aya,nt fait Pubject des publications effectuées dans le
cotia; de lannée precedente. 	 •

chique administrat'on recevra gratuitement, du Bureau In-
ternational, te timbre (Vexe lui plaira de deman-
der, du supplément contenant les publications relatives à Penre-
gistrement internationai.

ARTICLE 6
La déclaration notifiée au Bureau international aux termos

de l'article 5 de l'Arrange (lent (non admissiun d'une marque
à la protecfion dans un pays) seva par lui transmise s ruts délai
à I'Mministration du pays d'origine et au proprietaire de la
marque.

ARTIGO 1.°

O primeiro paragrapho do numero 6, do Protocollo de encer-
ramento annexo á Convenção Internacional de 20 do março de
1883, para a Protecção da Propriedade Industrial, é revogado e
Substituido pela disposição seguinte

As despezas da Repartição Internacional institnida pelo art.13,
serio feitas era commum pelos Estados contractantes. Em caso
algum poderão cilas exceder á quantia de 60.000 francos por
por anno.

ARTIGO 2.°
O presente Protncollo será ratificado, e as ratificações serão

trocadas em Madrid no prazo de seis mezes, ao mais tardar.
Entrará em vigor um mez a contar da troca das ratificações e

terá a mesma força e duraçan que a Convenção de 29 de março
de 1883, da qual será considerado como fazendo parte inte-
grante.

Em testemunho do que, os Plenipotenciarios dos Estados acima
mencionados assignaram o presente Protocollo, em Madrid, aos
15 de abril de 1891.—Pela Belgica, Th. de Bounder de Mel-
sbroech.—Pelo Brazil, Luiz F. de Apreu.—Pela IIespatilia, S.
Moret.—Marque; de Aguilar.—Enrique Calleja.—Luiz Mariano
de Larra.—Pelos Estados Unidos, E. Burd Grubb.—Pela França
o Tunis, P. Cambon.—Pela Grã-Bretanha, Francis Clare Ford.
—Pela Guatemala, J. Carrera. —Pela, Italia, Maffei. —Pela No-
ruega, A rild Hui tfeldt . —Pelos Paizos Baixos, Gcricke. —Por Por-
tugal, Conde de Casal .Ribeiro.—Pela Suecia, Arild
Pela Suissa, Ch. E. Lardet
Rdglement pour l'exdcution de l'Arrangement du 1-1 avril 1891

concernant l'enregistrentent internacional des marques de fabri-
que ou de commerce
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ARTICLIIS 7
Les cha.ugements survenus dans la propriété d'une marque,

et qui auro.it fait l'object de Ia notification prévue par l'article 9
de l'Arrangernent, seront consignes dans te registre du Bureau
international. Ce dernier les notitiera à son tour aux adminis-
trations contractantes et les publiera dans son journal.

ARTICLE 8
- Six mois avant l'expiration du termo de protection de vingt
ans, te Bureau International donnera un avis otficieux à l'adrni-
nistration du pays d'origine et au propriétaire de la marque.

Les formalités à remplir paur te renouvellement de l'enre-
gistroment international seront les mêmes que s'il s'agissait
d'un enregistrement nouveau, sauf qu'il ne sera plus néces-
saire d'envoyer de cliché.

ARTICLE 9
Au commencement de chague année, le Bureau international

établira un compte des frais de toute nature qui lui auront
été oceasic más, pendant l'année précéd ,nte, par l'enregistre-
ment international des marques. Le naontant de ces reais sera
déduit du total dos sornines reçues dos adrninistrations, à titre
d'érnolument pour l'enregistrement international, et l'excédent
do recottes sera reparti par parte égales entre tous les E'tats
contractants.

ARTICLE 10
. La notification collective, prescrito par l'article 11 de l'Ar-

rangemeht, contiendra les !danes indications que la notification
prévue par l'article 4 du présent Reglement.

ARTICLE 11
Le présent Réglement sera exécutoire á partir du jour de la

mise eu vigueur de l'Arrangement du 14 Avril 1891.
Les administrations contractantes pourront toujours y appor-

ter, d'un commun accord, contormément aux dispositions de
Partido 10 du dit Arrangement, les modifications qui leur pa-
raitront nécessaires.

ENREGISTENIENT INTERNATIONAL
DES

MARQUES DE FABRIQUE OU DE COMNIERCE

Pays d'origine de la marque

Place ou une representation de
la marque doit ètre colide ou
apposée

Si la marque est déposée au
rnoy n Tune sirnple descript.on,
c .Ile-ci (len atra &rito eu langue
francaiso Sana cot espace

2°
3e Adresse	 marque

1 e Nom

Profission	 prodperrataire
du	 1 	

4 0 Produits ou marchandi es I 	

auxquels

la marque est appliquée ` I 	

50 Date d'enregistrement i de la marque I
	

•
Sane lo

60 Num4ro d'ordre	 pays d'origine	 •

L'Administration soussignéo certiflo que la marque
ci-dessous est régulièrement déposée en 	
et que Ios indications y relativos, sous chilfre 1 à 6,
sont conformes au contenu du registre national des
marques de fabrique ou de conunerce.

Elle prio te Bureau interuational de Ia propriét4 in-
dustrielle, h Berne, d'inscrire cette marque dans te re-

07	 aJ 4.

04

4.

gistre international.
L'érnolument	 do	 100 franca pour	 l'enregistrement

International	 est adressé au Bureau international en
un mandai postal.

de 	 189 	

La marque ci-dessus a étè inscrita dano lo registre
international sous le numéro 	  à la date
(tu 	 189 	

o
	 BUREAU INTERNATIONAL

Do LA PROPRIETÉ INDUf3TRIELLY

TraducetTo —Regulamento para a execuçab do accordo de 14 de
abril de 1891, relativo ao registro internacional das marcas de
fabrica ou de commercio

ARTIGO 1°

Qualquer pedido, para o fim do obter o registro internacional
de uma marca de fabrica ou de commercio, em virtude do accordo
de 14 de abril de 1891, deverá ser dirigido pelo proprietario da
marca á administração do paiz de procedencia,na fórma que esta
houver prescripto.

Cada administração receberá, pelo registro internacional, um
emolumento de 100 francos e mais uma taxa que ella fixará e
cujo producto lhe ficará adquirido.

ARTIGO 2°

Depois de certificar que a marca está regularmente registrada,
a administração do pa.iz de procedencia, dirigirá á Repartição In-
ternacional da propriedade industrial, em Berna :

a) Um pedido de registro, em duplicata, Contendo um de-
senho typographico da marca, e indicando :

1°, o nome do proprietario da marca;
2., o seu endereço ;

cada;
4°, productos ou mercadorias aos quaes a marca e appli-

4°, a data do registro no paiz de procedencia ;
5^, o numero de ordem da marca no paiz de procedencia.
O desenho typographico da mirca podo ser substituido por

uma discripcão em lingua franceza.
1)) Uma chapa da marca para a reducção typographica que

será publicada pela Repartição Internacional. A referida chapa
deve reproduzir exactamente a marca de modo que todos os por-
menores sejam visivelmente indicados ; não deve ter menos de
15 millimetros, nem mais de 10 centimatros, quer de compri-
primento, quer de largura. A espessura exacta da chapa deve
ser de 24 millimetroi, correspondendo á altura dos caracteres da
imprensa. A referida chapa será conservada na Repartição In-
ternacional.

Si a rego lucção typogra.phica da chapa da marca prevista.
na lettra a) for subitituirla par uma simples discripção, será
desnecessario o deposito do cliché.

c) Si um dos elementos distinctivos da marca consistir nas ara
côr, poder-se-ha juntar ao deposito 30 exemplares, em papel, da
reproducção em cir da marca.

c/) Uni valia postal de 100 francos que fôrma a importancia
do registro internacional.

O pedido do registro será redigido segundo a fórmula annexa
ao presente regulamento, ou segundo qualquer outra que os
EstadoS contractantes tenham, ulteriormente, adoptado de
conmum accordo.

A Repartição Internacional enviará gratuitamente ás admi-
nistrações os formularios necessarlos.

ARTIGO 3°

A Repartição Internacional fará logo inscrever a marca re-
gistrada em um registro especial.

O referido registro terá as indicaçães seguintes
1.° A data da inscripção na Repartição Internacional ;
2.° A data da notiflaação ás administrações centractantes
3.0 O numero de ordem da marca ;
4.0 O nome do proprietario da marca ;
5.° Sua residencia ;
6. n Os productos ou mercadorias aos quaes a marca é ap-

plicada
7•0 O paiz de procedenda da marca ;
8.° A data do registro no paiz de procedoncia. ;
9.° O numero de ordem da marca no paiz de procedencias ;
10. As indicações relativas á retirada ou transmissão da

marca (artigo 90 do accordo).

ARTIGO 4°

A inscripção uma vez feita no registro, a Repartição Inter-
nacional certificará, sobre os dons exemplares do pedido, que o
registro effectuou•se e porá em ambas sua assigna.tura e solto.
Um dos exemplares ficará nos archivos da Repartição Inter-
nacional e o outro será enviado á. Administração do paiz de
procedencia. Além disto," a Repartição notificará o registro
effectuado ás administrações, enviando a cada uma deltas uma
reproducção typographica ou, em falta desta, uma descripção em
lingua franceza, da marca, e indicando

1. 0 A data do registro na repartição internacional
2.° O numero de ordem da marca ;
3.. O nome e a residencia do depositario ;
4.° Os productos ou mercadorias aos quaes a marca é appli-

cada
'
•

5. 0 0 paiz de procedenda da marca, bem assim a data do re-
gistro e o seu numero de ordem no referido paiz de pro-
cadencia.

No caso previsto pelo art. 2°, lettra c), a mencionada noti-
ficação será acompanhada de um exemplar da reproducção do
colorido da marca,

o • •
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A administração abaixo assignada certifica que a
marca acima ind,cada foi regularmente depositada em
	  e que as indicações a que cilas
se retereis, constantes do numero 1 ft 6, são conforme o
contendo do registro nacional das marcas de fabrica ou
de commercio.

Pede A Secretaria luternac oral da propriedade in-
dustrial, em Berna, que inscreva a referida marca no
registro interr. acionai .

o emolumento de 100 francos para o registro interna-
cional é inviado it Secretaria Internacional em um valo
postal.

	  de 	  189...

A marca acima indicada foi incripta no registro in-
ternacional sob o numera 	  em data de 	
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ARTIGO 5'

A repartição internacional providenciará em seguida sobre
a publicação da marca, que será feita em um supplemento do
seu jornal, e que consistirá na reproducção da marca ou da
descripção desta, em lingua franceza, acompanhada das indi-
cações mencionadas no art. 4" § 2".

No principio de cada anno, a Repartição Internacional publi-
cara um quadro no qual serão indicados, por orlem alphabetica
e por Estado contraetante, os nomes dos proprietarios das
marcas constantes das publicaçOes effectuadas no correr do
anno precedente.

Cada aimi a istração receberá da Repartição Internacional
tantos exemplares quantos lhe convier pedir do supplernento
contendo as publicações relativas ao registro internacional.

ARTIGO 6'

A declaração,notificada á Repartição Internacional nos termos
do art. 5' (I) acordo, (recusa de uma marca á protecção de um
paiz), será logo por alia transmittida á administração do paiz do
procedencia e ao proprietario da marca.

.ARTIGO 7'

As mudanças que °acorrerem na propriedade de uma marca
e de que tratar a notificação prevista pelo art. 9 do accordo,
serão leva !as ao registro da Repartição Internacional. Esta
as notificará, par sua vez, às administrações contractantes e as
publicai á no seu jornal.

ARTIGO 80

Seis maus antes de encerrar-se o prazo de protecção de vinte
annos.a Repartição internacional avisará olliciosainento á Admi-
nistração do paiz do procedencia e ao proprietario da marca.

As formalidades que se tenham de prehencher, para a reno-
vação do registro internacional, serão as mesmas que para um
novo registro, excepér a remessa da chapa que será desneces-
sacia.

AMIGO 00

No principio de cada anno, a Repartição internacional fará
uma conta das despezas de toda especie que tiverem sido feitas,
durante o anna,com o registro internacional das marcas. A im-
portancia destas despezas será deduzida do total das sommas
recebidas das administrações, a titulo de emolumentos para o
registro internacional e o saldo será devidido em partes iguaes
por todos os Estados contractantes.

ARTIGO 10

A notificação collectiva, prescripta polo art.11 do aceordo,terá
as mesmas indicações que a notificação prevista pelo art. 40
do presente regulamento.

ARTIGO 1

O presente regn'amento deverá ser executado a contar do dia
em que entrar em vigor o accordo de 14 de abril de 1891.

As administrações contractantes,em tolo tempo, poderão fazer
noite, de commum accordo e conforme as disposições do art. 10
do referido ajuste, as modificações que lhes pareçam neces-
sarjas,

Ministerio da Marinha
A exoneração concedida por decreto de 7

do corrente, ao contra-almirante graduado
Pedro Benjamin de Cargueira Lima, do di-
rector da Escola de Macidoistas NavaeS desta
capital, foi a seu pedido.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ninisterio da Justi(...t e Negocia,.

Interiores
Directoria Geral de Justiça

Requerimentos despachados
Dia 31 de dezembro de 1898

O Dr. João do Deus da Cunha Pinto, te-
nente-coronel graduado e inspector do ser-
viço sanitario do corpo de bombeiros desta
capital, e os outros ufilciaes, rriedicos e pilar-
maceuticos do mesmo corpo pedem que lhes
seja contado para todos os effeitos o tempo de
serviço gratuito, que nelle prestaram.

Em vista do disposto no art. 56 do regula-
. mento approvado pelo decreto n. 2.224, de

29 de janeiro de 1896, que confere aos officiaes
e praças da dito corpo de bombeiros as isen-
ções, vantagens e regalias concedidas aos da
brigada policial desta capital, defiro as peti-
ções d'os supplicantos, para que tenham alies
o direito consagrado no art. 280, do regula-
mento mandado observar pelo decreto n.
1.26:1 A, de 10 de fevereiro de 1893, excepto
o capitão 2" cirurgião, Dr. Eduardo Pinheiro
dos Santos, cujos serviços gratuitos serão
computados somente para o effei to da reforma,
por isso que além de insignificantes,, foram
dispensados pelo governo em 28 do janeiro de
1893 por virtude dos motivos cons tantes do
officio do respectivo commando, datado de 27
de dezembro de 1892.

--
Directoria Geral da Instrucção

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral da Instrucção—l a Secção—
Capital Federal, 8 de janeiro de 1897.

Circular—Communico-vos que, na presente
data, assumi o exercicio do cargx, de inin'stro
da Justiça e Negocios Interiores, para o qual
fui nomeado interinamente por decreto de 7
do corrente mez.

Surde o fraternidade. — Bernardino de
Campos.— Sr. director da Faculdade de Me-
dicina do Rio do Janeiro.

— Identicas aos directores dos estabeleci-
mentos depen !entes desta directoria.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 9 do corrente, foi exonerado
a seu pedido o capitão Egydio Talloni do le-
gar de superintendente da fazenda nacional
de Santa Cruz e nomeado para esse logar o
tenente-coronel Ileurique da Costa Ferreira.

"Ministerio da Marinha
Expediente de 28 de dezembro de 1896

Ao alinisterio da Guerra, solicitando pro-
videncias para que sejam cedidos a este
ministerio 2.000 correames para armamento
Mauser.

—Ao chefe do Commissariado Geral da
Armada, autorisando a mandar fornecer as
correias de que precisa a machina vertical de
serrar, do estabelecimento naval de Itaqui.—
Communicou-se ao Quartel General •
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—Ao chefe da commissão naval na Europa,
dando c mhecitnento, para que tenha a devida
execução, do aviso n. 913. de 27 do abril de
1893, relativo (Is mochinas elee'ricas que
devem sor montadas nos navios alli em con-
strucção.

—A'-Contadoria:
Declarando estar verificado que, quando a

2 de julho de 1895 foi concedida ao bacharel
Joaquim Mendes Malheiros, professor da
Escola Naval, a gratificação °Adicional do
20 a/,„ já contava elle 25 annos de serviço,
tendo, portanto, direito á de 33 04, até
quando começou a parceber a de 40 04, em
virtude do decreto do 22 de outubro ultimo,
e autorisando a providenciar afim de que lhe
seja abonada a differença entre as duas
primeiras gratificações, a partir de 3 de
dezembro de 1892- até 22 do citado mez de
outubro.

Transmitindo os documentos relativos ao
saque de 1:930$330, feito polo consulado
geral do Brazil em Montevideo para paga-
mento das despozas de novembro proximo
findo, e autorisando a acceitar a respectiva
lettra logo que seja apresentada.

Autorisando a mandar liquidar os venci-
mentos dos officiaes que seguem a 30 do
corrente para a Europa, devendo esses venci-
mentos, inclusive etapas, ser-lhes pagos até
o dia 31.

—Ao Quartel . General:
Declarando ter indeferido o requerimento

em que o escrevente José Antonio Corrêa,
Pedia tres mezes de licença para tratar de
seus interesses em Pernambuco

Mandando incluir no Asylo de Invalides o
cabo do fognistas Francisco Buella, que con-
tribuiu para o mesmo estabelecimento polo
prazo exigido por lei e foi julgado incapaz
para o serviço da Armada.

—Ao SuPremo Tribunal Militar, transmi-
tindo as patentes do capitão de fragata ho-
norario Gabriel Ferreira da Cruz, afim de
que seja rectificado o ponto que diz atnachi-
nista naval do 3 a classe», porquanto de sua
patente de reforma se verifica que esse offi-
ciai foi reformado como machinista naval de
l a classe nos termos do -regulamento entlo
vigente e que quando lhe foram concedidas
as honras de capitão tenente foi elle mais
uma vez reconhecido da 1" classe.

—Ao consul do Brazil em Montevidéo,
declarando que é approvado o seu acto, man-
dando conceder passagem, por conta deste
ministerio, ao desertor Manoel Pereira do
Nascimento, até Corumbá, e soccorrel-o com
rações nos dias em que alli esteve.

—Ao Quartel General, transmittindo a re-
lação dos livros estragados que foram entre-
gues á Bibliotheaa da Marinha e que perten-
ciam ao cruzador Primeiro de Março, e re-
commendando que providencie não só para
que seja ouvido o respectivo commandante
afim de que esta Secretaria de Estado seja
informada do que °ocorrer a respeito, mas
trombem para que áquella repartição sejam
remettidas todas as bibliothecas actualmente
existentes a bordo de varies navios da Armada
para examinar-se o estado do conservação
em que se acham .—Communicou-se á Biblio-
theca e Sluseu da Marinha.

—A' Carta Maritima, transmittindo, afim
de sor cumprido o despacho do Sr. ministro,
o requerimento em que José Berardo dos
Santos Leal, ex-eseripturario archivista da
Repartição de Pharees, pede certidão não só
do tempo em que exerceu essas funcções, mas
tambem si foi ou não deinittide a seu pe-
dido.

—A' Escola Naval:
Declarando, em resposta ao officio n. 164,

de 14 do corrente, que transmittiu o requeri-
mento do aspirante Alcibiades Andrade Ma-
chado, pedindo dous mezes de licença para
tratar de sua sautle;—que ao peticionario,
na qualidade de menor, falta competencia
para fazer requerimentos ao Governo.

Recommendando que providencie afim de
que se apresentem ao Quartel General os

guardas-marinha alumnos e aspirantes que
devem fazer a viagem de instrucsão regula-
mentar.—Communicou-se ao Quartel Ge-
neral:

—Ao Arsenal de Pernambuco:
Mandando organisar um orçamento, de

accordo com a circular n. 1.543, de 24 de
julho do 1883, afim de providenciar-se acerca
dos concertos ne:essarios ao patacho Guara-
rapes .

Transmitindo os papeis referentes á ces-
são, para acommodação da Inspectoria de
Sande do Porto, desse Estado, da casa °c-
cupada pela Associação da Praticagem e re-
commendando que informe sobre o a-sumpto,
afim de se responder ao Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores.

Circular n. 2.311—Ministerio dos Negocies
da Marinha-3 secção—Capi tal Federal, 28
de dezembro de 1896.

Tendo o aviso n. 192, de 31 de janeiro do
1895, incumbido á redacção da Revista 111ari-
tinta de organisar, afim do ser publicada, uma
lista geral de todos os navios nacionacs ma-
triculados nos diversos portos da Republica,
para o que lha seriam ministrados por esta
Secretaria de Estado, á proporção que fosse
recebendo das capitanias, todos os esclareci-
mentos precisos para esse fim, e, como os
dados até agora enviados não permitam a
confecção de uma lista digna de publicação,
segundo informa o director da Bibliotheca da
Marinha, em virtude de seus graves erros e
defficiencias; recommendo-vos que, para ter
legar a referida publicação, que preenche
uma necessi lede de ordem administrativa e
economica, tenhaes em vista as indicações
seguintes:

1. • Reformar os livros de matricula dos
navios á vela e a vapor, de amformidade
com o modelo junto.

2.° Rematricular no principio do proxime
anno de 1897 todos os navios á, vela e a va-
por, com todos os esclarecimentos constantes
dos dizeres do mesmo modelo.

3' Enviar, depois de terminada a nova
matricula, uma relação por ordetn alphahe-
tica dos navios sob" vossa juris(licção, em
mappas calcados sobre o molde da matricula,
devendo haver nesse serviço o maior es-
crupulo.

4. a Não deixar, depois de feita a remessa
dos mappas, de communicar os navios que
forem matriculados ulteriormente, os que
desappo.recerem par naufragios, incondio,
condemnação ou transferencia para a juris-
dicção de outra capitania e bem assim as mu-
danças de nome ou de proprietarios ou gran-
des transformações por que passem os navios
constantes do mappa da ultima matricula re-
mettida.

5. a Mencionar, em inappas separados, os
navios destinados á navegação exclusiva-
mente fluvial.

Finalmente, recommendo-vos lambem que
não deveis incluir nos supraditos mappas as
embarcoções de pesca e de pequeno trafego
dos portos e rios, as quaes terão matricula
separada.

Sande e fraternidade. —Manoel Josd Alves
Barbosa. —A's Capitanias de portos. —COmmu-
nicoa-se á Bibliotheca e Museu da Marinha.

Requerimentos despachados

Alfredo Augusto Tavares dos Santos e Ma-
rio Fonseca.—Apresentem os requerentes os
documentos de que trata o art. 50, § 1 0 , do
regulamento de 30 de agosto de 1890.

Francisco Coelho da Silva Jardim o Domi-
nato Francisco de Seuza.— Completem o
sollo.

Antonio Francisco -de Paiva.—Selle a pe-
tição.

Eduardo Alexandrino da Silva.—Selle os
documentos com o sello federal.

Ministorio da Guerra
Requerimentos despachados

Tenente-coronel José Bento Porto, 20 sar-
gento Raymundo Barbosa e Luiz da Silva
Pedreira.—Não tom logior, em vista das in-
formações.

Alferes Miguel Francisco Carneiro Monteiro
e Carlos Luiz de Lima Bastos e soldado Fran-
cisco Ferreira de Moura.—Completem oscilo
dos requerimentos.

Segundo tenente Raul Eugenio dos Santos
Lima, alferes Arsenio Meia, José Ayres de
Cerqueira, João Abilio da Silva Cavalcanti
de Albuquerque.—Opportunamente serão at-
tendidos .

Alfredo Ortiz.— Indeferido, em vista das
informações.

Manoel Francisco Ribeiro. — Mantenho o
despacho do meu antecessor.

Soldado Theophiio Ferreira.— O suppli-
cante já excedeu o limite da idade regula-
mentar, pelo que não Ode ser attendido.

Ministorio da Industria Viação o
Obras Publicas	 •

Direcxia Geral da contabilidade

Expediente de 7 de janeiro de 1897

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos

De 5:206$774, folha de engenheiros e mais
auxiliares do serviço do novo abastecimento
de agua desta Capital, raleava a0 mez de
dezembro findo (aviso n. ,ff;

De 4:037$084, folha do pessoal empregado
na Estrada de Ferro do Rio do Ouro, em de-
zembro findo (aviso o. 5);

De 806$449,follia do pessoal dos escriptorios
do trafego, contabilidade, contadoria e al-
moxarife-do da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro, em dezembro findo (aviso n. 6);

De 8:583$976 de vencimentos' do pessoal
empregado na hospedaria de immigrantes da
Ilha das Flores, em dezembro ultimo (aviso
n. 7);

De 1:314$672, folha do pessoal empregado
na officina typographica da Directoria Geral
de Estatistica, ern dezembro ultimo (aviso
n. 8);

De 333$, folha dos serventes da mesma
repartição.no referido mez (aviso n . 9);

De 1:550$083, folha de varies contractan-
tes do serviço de conducção de malas dos
correios, em novembro ultimo (aviso n. 10) ;

De 1:084$999, feira de conductores de ma-
las da Administração dos Correios do Distri-
ct° Federal, em novembro ultimo (aviso
n. 11) ;

De 1 :358$333, folha de conductores de ma-
las dos correios, relativa a novembro ultimo
(aviso n. 12);

De 36$, a Carlos Gaspar da Silva & Cam-
pos, por objectes para expediente fornecidos
em novembro ultimo á Inspectoria Geral de
iluminação (aviso n. 13)

De 1:113$709, a Manoel Caetano de Souza
Pinto, importancia do fornecimento de carne
verde feito á hospedaria da Ilha das Flores,
em novembro ultimo (aviso n. 14);

De 921$650, a José Antonio Gonçalves &
Comp., fornecedor da hospedaria da Ilha das
Flores, conta de novembro ultimo (aviso
n. 15)

De 5:371$, a A. Fiorita & Comp., por pas-
sagens concedidas a immigratites em dezetn-
bro iludo (aviso n. 16);

De £ 92-16-3, á companhia Metropoli-
tana, do immigrontes introduzidos por conta
do seu contracto, em dezembro findo (aviso
n. 17);

De 783$750, á Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, por passagens a imtnigran-
tes em novembro ultimo (aviso n. 18);

De 1:306$125, á mesma tambem de passa-
gens a immigrantes concedidas no mesmo
mez (aviso n. 19);

De 1:901$500, ao Lloyd Brazileiro, de pas-
sagens a immigrantes em setembro ultimo
(aviso n. 20);



De 435$, ao mesmo de passagens dadas a
empregados dos Correios em agosto ultimo
(aviso ti. 21).

Providenciando:
No sentido de ser autorisada a Alfa.ndega

do Rio Grande do Norte a pagar ao Thesouro
do mesmo Estado a quantia de 200$. prove-
niente do aluguel da parte do predio em que
funcelona a administração dos Correios, rela-
tiva ao anuo de 1895.

Dia 9
De 945$, a Barbosa Moreno & Comp. , de

fornecimentos feitos á hospedaria de immi-
grantes da ilha das Flores, em dezembro ul-
timo (aviso n. 24);

De 2:779$500. a A. Fiorita & Comp., do
passa.gens a immigrantes, em dezembro findo
(aviso n. 25;

De 43—I8-9,á Com panhia Metropolitana,
por immigrantes introduzidos por conta do
seu contracto, em dezemero ultimo (aviso
n. 26).

Directoria Geral da Industria

Requerimento despachado

Antonio Fernandes Ribeiro Guimarães, pe-
dindo guia para pagamento da annuidade
patente n. 1.985.— Compareça nesta Di-
rectoria.

MOVIMENTO DE IMMIGRANTES NA HOSPEDARIA
DA ILIIA DAS FLORES

Dia 7
Existiam 55 immigrantes.
Entrou 1 immigrante
Sallirarn 8 de nacionalidade portugueza,

sendo 6 para S. Paulo e 2 para Min is Ge-
racs.

Existem 48.
Dia 8

Existiam 48 immigrantes.
Entraram 21 alleinães, vindos de Marselha

no vapor lidam
Sa,h raia 42, sendo: pira Porto Alegre 17;

para Paranaguá 23, dos quaes 21 austriacos
e 2 allemães; e para Florianopolis 2, sendo
1 russo e 1 allemão.

Existem 27.
O estado sa.nitario é bom, não existindo

doente alguin.

Directoria Geral de Viação

Por portaria de 8 dl corrent e, fai nomeado
para o cargo de ajuri inte da locomoção da
Est rada ,t e Ferro Central do Brazil o en ge-
nheiro Mano:1 Maria Dei C,astilho,t ereeben 'o
cia vencimentos que lhe competirem.

Ministerio da Industrio., Viação o Obras
Puta iras — Di-e teria Geral de Viação —
secção — N. —Rio de Janeiro, Ode janeiro
de 1897.

De accordo com a condição VII do contracto
celebrado em 30 de outubro do armo findo,
entre essa companhia e o governo federal,
seientifieo-vos de que este renuncia ao citado
contracto ; pelo que vos envido a, dentro do
menor prazo passivel, fazerdes entrega do
trecho em prolong mento a essa estrada de
ferro entre a cidade de Bagé e a Estação de
S. Sebastião.

Saude e fraternidade. —.1. )aqui% lifurtinho.
—Sr. representante da Southern Rrasilian
RW Grande do Sul Railway Company, li-
mited.

Directoria Geral de Obras Publicas

Expediente de O de janeiro de 1897

Por portaria de 9 do corrente, foi exonerado
o engenheiro Manoel Pinto dos Santos Bar-
reto do cargo de ajudante da coinmissão de
melhoramentos do porto de Paranaguá.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 8 de janeiro de 1897

Ao Sr. ministro da Industria
Remetteram-se:
As contas:
Da Companhia de Navegação La Veloce, na

importando. de 105$24, relativa ao serviço
de cmducção de Inalas durante o mez de ou-
tubro ultimo, (officio n.4/3)

De Francisco Benini, na importando. de
840$, relativa a fornecimento de objectes de
expediente e utensilins no mez de novembro
ultimo. (o(flcio n. 5/3) ;

De João Guimarães, na importancia de
333$, relativa ao fornecimento de objectes de
expediente e utensilios no mez de novembro,
(officio n. 6/3);

Do Agostinho Corrêa da Silva, na impor-
tancia de 162$500, relativa ao fornecimento
de oljectos de expediente e utensilios no mez
de novembro ultimo, (officio n. 7/3);

De Ribeiro & Irmão, na importanda de
100$, relativa a diversas despezas no mez de
novembro ultimo, (officio n. 8/3);

De Luiz Mamilo, na importando. de
2:477$340, relativa a fornecimento de objec-
tes de expediente e utensilios no mez de no-
vembro, (officio n.9/3);

De Alfredo da Cruz Camarão, na importa.n-
cia de 950$. relativa a fornecimento de ob-
jectes de expediente e utensilios no mez de
novembro ultimo, (officio n.11/3).

O balanço e mais documentos relativos a
receita e despeza desta directoria e adminis-
tração dos Correios do District° Federal, du-
rante o mez de novembro ultimo.

—Ao Sr. director geral de contabilidade da
Secretaria de Industria, remetteu-se a rela-
ção de contribuição do montepio dos empre-
gados desta directoria, correspondente ao
exercicio de 1896.

Requerimentos despachados

Arthur Fialho. praticante da administração
dos Correios do Districto Federal pedindo 30
dias de licença para tratar de sua saude.—
Concedo.

Hyppolito de Menezes Nobrega, carteiro da
agencia do Correio de Alegrete, Estado do Rio
Grande do Sul, pedindo seis mezes da licença
para tratar de sua saude.— Concedo deus
mezes.

Christian° de Rezende, amanuense da sub-
ad minisraço da Campa.nlia. estado de Minas
Geraes, pedindo um mez de licença, sem or-
denalle. para tratar te negoeios particulares.
—Concedo, sem ordenado, como pede.

Aurelio Nunes Btnileira de Mello, prati-
cante da adminStração dos Correios do Dis-
trict° Fe lera!, pedindo 6' dias de lic . nça. em
pr.irogação, para tratar de sua saude.—Con-
cedo.

Alfredo Pinto de Sant'Anna, praticante da
administração dos Correios do District() Fe-
deral. pedindo 00 dias de licença, era proro-
gação. para tratar de sua saude.—Concedo a
prorogação pedida.

—Movimento de enleios:
Entraram 109 oflicios, das seguintes pro-

cadencias:
1t ae Ipi ua 	  32
Republica Argentina 	  23
S. Paulo.	 	  18
Districto Federal. 	  	  12
Diversos 	 	  11
Montevideo 	 	  4
Secretaria 	 	 4
Paraná 	  1
S ,nta. Catharina 	 	 1
Minas Geraes  • 	 1
India 	 	 1

	

Bahia 	  

109
Requerimentos	 	  8

Janeiro —189ta

Sahiram 71	 and" assim distribuidos :
Districto Fe leral 	  15
S. Paulo 	 9
Ministro 	 9
Roma 	 5
Minas Geraes 	 5
Cologne 	 4
Diversos 	  2
Rio Grande do Sul 	 2
Pariz 	 2
Espirito Santo 	  2
Mato Grosso 	 2
Bahia 	 2
Pará 	  2
Secretaria 	 1
Montevidéo 	 1
Buenos Aires 	 1
Madrid 	 1
Londres. 	  1
Berne 	  1
S. Petersbourg 	 1
Amazonas 	  1
Paraná 	 1
Maranhão 	 1

71

Movimento de malas na 5a secedo, em 7 de
janeiro de 1896

Entradas

Diarias 	
Vapor francez lidam, 7 horas e 5 mi-

nutos, Dakar e alarselh 	
A primeira mala M aberta ás 7 horas

e 10 minutos e a ultima ás 7 horas e
15 minutos.

Vapor francez Medor, 2 e 1/2 horas,
Bordeaux e escalas 	

A primeira mala foi aberta ás 2 horas
e 55 minutos e a ultima ás 2 horas e
45 minutos.

76
Sahidas

Malas
Diarias
	 90

Entradas .....	 76
Sailidas.	 90

166

Movimento de malas na Sn sgwelo era
8 de janeiro de 1897

Entradas
1f alas

Dia rias 	 	 61
Paque t e allemito Taquary, 3 horas da

tarde, Santos 	 	 2
Estas malas brain a ertas e conferidas

ás 3 horas e 10 Min,itos.
Vapor nacional S Paulo, 12 horas o

40 minutos, %idos 	 	 4
A priineira inala foi aberta ás 4 horas

e 12 minutos e a ultima ás 12 horas o
50 minutos.

67
Sahidas

Malas

Diarias 	 	 89
Vapor nacional Penedo, 8 horas da

manhã. Vicroria e Bahia.... ......	 8
Paquet , nacional Victori(? , 11 horas da

manhã, sul 	
Vapor francez Les Andes, 8 horas da

manhã, Eur,ipa 	
Vapor frincez Me toe, 9 horas da ma-

nhã, Rio da Prata 	
Vapar francez Bearn, 7 horas da ma-

nhã, Rio da Prata 	

Entradas 	 	 67
Sah ida.s 	 	 194

261
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Malas
64

2

10

67

16

7

0

194
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TRIBUNAL DE MAS
Pagamentos resolvidos em datas de 8 e 6:
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-

blicas—Avisos
N. 3.063,do 22 de dezembro,pagamento á So-

cietd Anonyae da Gas de Rio de Rio dc Janeiro,
pelo consumo de gsz com a illuininaçãe das
praças e jardins desta capital 61:7933601, re-
gistrada na ve sba, — Illuminação Publica —
do Ministerio da Industria, e 72:7l$352, de
difTw ença de catnbio,na verb L—Difforenças de
cambio— do Ministerio da Fazenda ;

N. 3.083, de 28 de dezembro, pagamento á
Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana, 463s00, servieos prestados pelo
trafego em 1896

N. 3.084, de 28 de dezembro, pagamento á
Sociedade Aonyina, Gazeta de Noticias, de
126$600, por publicações feitas em novembro
ultimo ;

N. 3.085, de 28 de dezembro, pagamento á
Estrada de Ferro de Porto Alegro a Uru-
guayana, de 233400, proveniente de uma pas-
sagem concedida ao escripturario da Alfan-
dega. de Porto Alegre. Cyro José Pedrosa

N. 3.088, de 28 de dezembro, pagamento
a Luiz Ferreira de Moura Brito, proprietario
da Gaseta da Tarde, 123$•;00, por publica-
ções feitas em novembro ultimo

N. 3.089, de 28 de dezembro, memento
á Co npanhia L1 yI Brazileiro de 3:685.'3500,
passagens concedidas a immigrantes em 1806;

N. 3.091, de 29 de dezembro, pagamento á
Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uru-
guayama de 2,583620, passagens concedidas
em 1896

N. 3.097, de 31 de dezembro, pagamento ao
secretario-ajudante da Inspectoria. G . ral de
Estradas de Forro, engenheiro Abel Ferreira
deMattos, de 222$221, gratificação que lhe
compete pelo tempo que exerceu o cargo de
inspector geral interino

N. 2, de 5 de janeiro de 1897,pagamento a
José Antonio Gonçalves & Comp., de 24$, por
fornecimentos feitos em 1816.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:

N. 1, de 1 de .janeiro.nagamento de 693$333
aos encarregados de extr.hir cópias de ma-
nuscriptos importantes d o Archivo Publico
Nacional o aos serventes do mesmo archivo;

N. 3.583. do 26 dezembro. pagamento de
diversas contas na importancia de ?:970$800,
por fornecimentos e obras realisadas no Hos-
pieio Naelonal de Alienados.

Mini-terio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 2, de 7 de janeiro, pnamento dos ven-
ciment s do consul geral de l a clas.e
Buenos-Ayres, Manoel da Silva Pontes, em
1896, na importando de 620031;

N. 1. de 4 de janeiro, pagamento a diver-
sos empregados da secretaria de 3003. por
serviços prestados Rira das horas do expe-
diente;

N. 1, de 7 de j neiro, pagamento dos ven-
cimentos do 2 secretario da Legação em Bru-
xellas, Ardam. Moreira de Castro Lima, na
importancia de 3123499.

Ministerio da Fazenda—Despacho de 31 de
dezembro, mand ando abonar a diversos em-
pregados gratificacões na importancio de
604000.

Mios
N. 1, de 2 de janeiro, da Superintendencia

da Fazenda Nacional de Santa Cruz, paaa-
mento de vencimentos dos empregados dessa
repartição, em dezembro ultimo, na impor-
torneia de I:56)$333;

N. 2, de 4 de j melro, do Lab iratorio Na-
cional de Analyses, pagamento dos salarios
dos serventes, em dezembro findo, na impor-
tancia .le 240$000;

N. 163, de 22 de dezembro, da direcção das
obras do Ministerio da Fazenda, pagamento
de deapezas feitas, em novembro ultimo, na
importancia d 3 24 :252$400 ;

N. 3, de 4 de janeiro, da direeçãodas obras
do Ministerio da Fazenda, paearnento aos
operarios das obrai do Ministerio da Fazenda,
na importancia do 29:846$000;

N. 201, de 31 de dezembro. do Tribunal de
Contas, gratificações por serviços temporarios
e extraordinarioa a diversos empregados, na
iinportancia de 8)00)0;

Requerimento de Hermelindo Cecilio do
Espirito Santo, ex•sargento-aju 'ante do 5^ re-
gimento de artilharia de campanha, passa-
mento de 217$4Jd, provenientes de peças de
fardamento que deixou de receber, quando
praça, era 1895.

Nlinisterio da•Marinha—Avisos
N. 21, de 7 de janeiro, adiantamento ao

pagador da marinha de 4:179.3487, para des.
nezas de p issa.v,eas do engenheiro naval Fran-
cisco de Paula Coelho Sobrinho, sua senhora,
o do mestre das obras do mar do Arsenal de
Marinha, José Wogo Cordilho e sua familia ;

Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 406, de 26 de dezembro, pagamento á

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro
de 3:535$526, por transporte de tropas,
fretes, etc.;
• N. 407, do 28 de dezembro, pagamento á
Companhia Nacional de Navegação Costeira
de 50:960$119,passagens, fretes, etc.;

N. 409, de 28 de dezembro, pagamento a
diversos credores de 9:560;3130, por forne-
cimentos feitos em 1895;

N. 411, de 29 de dezembro, pagamento á
Empreza Esperança Maritima de 6:4913500,
proveniente de passagens e fretes

N. 412, de 29 de dezembro, pagamento a
diversos credores de I :765$500, por forneci-
meetos feitos em 1806

N. 417. de 29 de diszemro, pagamento ao
director do H )5Oct° Nacional de 5 03513878,
t r atamento e enterramento de officiaes e
praçts do exercito em 189t3

N 418, de 29 do dezembro, pagamento a
Ribeiro, Irmão & Comp. de 7803, por con-
certos feitos em novembro findo ;

N. I, de 2 de janei ro do 1897, credito á
Delegacia Fisal do The ,ouro leral em
S. Paulo, de 22a$. para pagamento de ajuda

s custo ao ex-director da Colonia Militar de
Itapura, coronel honorario do exercito Joa-
quim Ribeiro da Silva Peixoto.

INTENDERIA MUNICIPAL
Prefei t 13 ra do Districto

Federal
ACTOS DÓ PODER EXECUTIVO

Decreto n. -18—de 31 de dezembro de 1896
Proroga o orçamento de 1896

O prefeito do Districte Fe lera':
Usando da attribuição que lhe confere o

§ 9 . do art. 19, da lei n. 85, de 20 de setem-
bro .1 e 1892. decrete:

Artigo 'mico. E' prometido o orçamento de
1896, a que se r 'fere o decreto n. 202, do
de neveinbro de 1395.

Distri rta Federal, 31 de de 7 embro de 1896,
9" da Ripublica.—Dr. Francisco Furquint
Werneck de Almeida, prefeito municipal. (.

ACTOS DO PODER EXEUITIVO

Decreto n. 50—de Ode janeiro de 189 7
Dá regulamento ao doeroto	 Poder Legislativo

n. 337, do 2 de outubro do 1805

CAPITULO UNICO

Disposições geraes
Art. 1. 0 Sá poderão exercer a profissão de

motorneiro dos carros electricos, os indivi-
duos. que se mostrarem habilitados de con-
formi•lade com o art. 1" da lei n. 337, de 2
de outubro de 1896.

§ 1." Para obtenção dessa habilitação os
candidatos deverão requerer a; Prefeitura o
respectivo exame. juntando no requerimento
um ou mais documentos assignados por en-
genheiros electricistas, mostrando que teem
praticado em offleina,s de electricidade ou em
carros electricos.

á 2 0 Deferido o requerimento se extrahirá
uma guia para que o candidato pague a taxa
do 15$, cujo recibo apresentará á commissão,
antes do exame e no dia designado para ello.

§ 3." Os candidatos, q ite forem a pprovados,
pagarã) mais o sello dos seus respectivos ti-
tules, confosme manda a lei.

Art. 2." O exame constará de uma parte
theoriea e outra pratica.

§ 1. 0 A parte theorica constará de uma
dssaripção mimaria das peças principaes,
que regulam ou influem sabre a marcha e
parada itos carros electricos, do conhec mento
dos desarranjos a que ellos estão sujoitoa,
das meadas e irovidencias que dévuin sor
tornadas innnetliatamento pira remover os
pequenos accidentes, até a chegada m i o eliga-
nbeiro, rvis casso timo graves, do conboci-
mén to dos princi pese; o:feitos da electricidade,
da maneira por que ('SS:S effoitos se inani-
festain e os meios do evitar os seus peri-
gos.

§ 2. 0 A prova pratica constará do conheci-
mento do innecionamento dos freios para fa-
zer parar ou evitar perigos, .'o modo I te con-
duzir e dirigir um carro electrico na linha,
devendo a commi ssiin examinadora, em carro
para isso destinado, ajuizar da attenção,
calma, pericia e agilidade do exarninand).

Art. 3.. Approvados os ca.nlidatos será
expedido a cada uni o aou titulo assignado
pelo prefeito.

§ 1. 0 Cada titulo será registrado em livro
especial, na fl-calisação dos carris e nelle se
fará todo o hOtorico de cada motorneiro.

§ 2. 0 O candidato inhabilitado ora exame,
não será ailmittido a novo, sem que haja
decorrida tres mezes da data da repro-
vação.

Art. 4. 0 Sempre que houver algum acci-
dente no trafego dos • care el actricos, e que
conste a fisealisação dos carros ou pelos jer-
nases ou por particulares, ou por communi-
cação directa, que as resp -cti aras mei) sehias
devem fazer sem demora, o engenheiro fiscal
procederá a um inquerito a respeito e de
cujo resultado depen lerá a suspensão do mo-
torneiro do carro, que occa-ionou o aecidente
ou o ser-lhe cassado o titulo no caso de
reincidencias, conforme o § 2° deste artigo.

§ 1." A suspensão não poderá, exceder de
60 dias. •

§ 2." O motorneiro, que for suspenso por
duas vezes perderá o titulo definitivamente.

§ 3.. Durante o tempo em que qualquer
mo..orneiro estiver suspenso não pó lerá
exercer a profissão em nenhuma das com-
panhias de carris ! o Districto Federal, e bem
assim com mais forte razão, quando perder o
titulo.

§ 4. 0 Em qualquer das duas penas em que
Incorrer algum motorneiro, a ftscalisação dos
carris dará conhecimento a to las as compa-
nhias de carris, para. a devida observação do
paragrapho antecedente.

§ 5." Além das penas já mencionadas, o
mot imelro delinquente incorrerá mais nas
do Codigo• Penal, que lhes forem applica-
veie.

Art. 5.° A commissão examinadora será
nomeada pelo director de obras e viação e
se compo ..á de um pre-i•lente, que s rá o
fiscal dos caras o de dois examinadores ele-
ctricistas.

§ 1." Cada membro desça commis-ão per-
ceberá a gratificação de 5000 por exame.

§ 2.° Essa gratitlea•:ão será paga, mediante
folha processada pela Directoria do Fa-
zenda.

Art. 6.° A companhia de carris, que de-
pois de findo o prazo de quatro mezes estipu-
lado no art. 2' da lei ,já citada mantiver em
seu serviço motosmeiros hão titulados, será
multada pelo engenheiro fiscal dos carris em
20030'10, tantas veziss quantas forem os ditos
motorneiros, podendo e-sa pena ser repetida
de dez em ilez dias. (Art. 3' da lei citaria).

§ 1." Para que o engoaheiro fiscal. dos
carris tenha certeza de que talas as com-
panhias de carris cumprem a lei o este re-
gulamento depois de expirado o prazo mie
quatro meze3, poderá, psr si, eu por seu
ajudante exigir em qualquer logar o a qual-
quer hora, d o inotorneiros do que tiver
suspeita a exhibição do titulo de habili-
tação.

§ 2.° Para conhecer si o§ 3' do art. 4 . deste
regulamento é observado, poderão os mesmoS
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funccionariosalo mesmo modo do parag ra,pho
antecedente, exigir o nome e verificar iden-
tidade de pessoa. de qualquer motorneiro
de campanhia de carris.

District° Federal, 9 de lane'ro de 1897.—
Dr. Francisco Parquint 1Vernech de Almeida,
Prefeito municipal.

Directoria Goraa do Interior e Estatistica

23 SECç.i.0

Requerimentos despachados

Enviados zi Direcoria, de Fazenda:
Inicio de negocio, industria ou profissí
Tavernas—Rua Miguel Ser vantes, Maniatai

Fernandes Via tina Ramas; G eneral C
n. 107, Francisco Antonio Nogueira e outro;
Sant'Anna n. 107, Manoel Martins Ferreira;
Victal n. 16, Mello & Comp.; Dias da Silva
n. 8 A, Pinto ,a Comp.; Alegria sem numero,
Euzebio Fortes; Pedro II, .1 ase de Almeida
Lisboa.—Deferidos.

Botequim, comidas frias e louça do paiz-
Constituição n. 29, Lisbaa Junior & Comp.—
Doçaria°, de acaorilo com a informação.

Açougue—Goyaz ti. 393 A, Francisca José
Isidoro.—Daferido.

Officina de alfaiate e roupas — S. Joaquim
n. 85„k. Vaz de Magalhães (çz Comp.—Defe-
rido.

Casa de pasto — Estrada de Santa Cruz
n. 312, Castello & Braga —Deferido.

Quitanda — Largo do Rocio n. 31, João
Prió1.—Deferido, de accordo com a informa-
ção; Teixeira Pinto n. 10, Antonio de 5 luza
Coimbra; Goyaz n. 393 A, Francisco José
Isidoro.—Deferidos.

Botequim e fachas—Silvestre, G. Lossio o
Tornelli . —Deferidos.

Barbeiro—Asseinbléa n.- 90, Manoel Mar-
tins Ferreira.—Deferido.

Escriptori o de comtnissões—Ourives n.16 D,
M. Pires.—Deferido.

Botequim, charutos, cigarros e comidas
frias—Vital n. 4, Manoel de Souza Castro.—
Deferido.

Horta—Lins de Vasconcellos sam numero,
Rodrigues Duarte & Comp —Deferido.

Armarinho e chapéos—Dr. Dias 'da Cruz
sem numero, viuva Peregrino Paes Leme.—
Deferido.

Fabrica de enveloppes—Travessa de R. DO-
mingos n. 8, João Jul o Rodrigues
Defarido, de accordo com a infarmação.

Vinhos—S. Pedro n. 206. Oliveira Carlos°
& Comp.—Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Officina de carpinteiro—D. Maria n. 11 A,
Silva & Vieira.—Defarido.

Fazendas, armarinho e roupas feitas—Con-
stituicão n. 49, Abdall Nazar & Comp.—
Deferido.

Sapateiro — Daniel Carneiro n. 23 H. An-
tonio Braz de Figueiredo.—Deferido.

Café torrado—S. Pedro n. 296, João Theo-
baldo Jaeger.—Deferido, de accordo com a
in formação.

Constructores—Eu ganio Dilerma.nrio da Sil-
veira e Manoel José Gomes Netto.—De.feridos.

Mercadores ambulantes—Antonio José. Au-
gusto Antonio de Nforae8 Gomes:. Alexandre
Martellot, José Pereira, Jo ,é Antonio. Jacob
Salomão. José Gasaar Figueiredo Luiz Ares
Figueiredo. Leonardo Zacarias: liguel Jo-
seph. Maria da Silva, Miguel Zacarias, Ma-
noel Felix Gomos. Salvatore ,Memuscia e Za-
nito Pietro.—Deferidos.

Vehiculo terrestre — Joaquim Martins de
Carvalho, Joaquim Ferreira de Souza, Ma-
noel Joaquim Teixeira, Mamei Maehade de
Brito e Silva Barrosa & Comp.—Deferidos.

Licença especial para ter o negocio aberto
até 1 hora da madrugada:

Taverna—Visconde de ata tina n. 1, Manoel
Soares da, Silva .—Deferido, de accordo com a
informação.

Addic'onal
Charutos, cigarros, phosphoros o armari-

nho—Machado Ceelho n. 102, Joaquim Car-
doso de Carvalho.—Deferido.

Transfereneias do firmas:
Tavernas—Gonçalves Dias n. 9, de Fran-

cisco Cardoso de Almeida para Rocha &Lima ;

Visconde de Batina n. 141, do Francisco
Monteiro da Silva para Antonio Manoel André
Redes ; Magalhães, sem numero, de Francisco
José do Souza para Pedro Moreira Dias Car-
doso.—Deferidos.

Botequim e bilhares.—Praça da Republica,
n. 139. de Manoel Furtado do Amaral para
Almaid ) & Comp.—Deferido, de accordo com
a informação.

Carros—Ns. 27 e 2. de Nuno Eugenio Bi-
caulio para Antonio Peixoto da Silva.—De-
ferido.

Carrinho de mão—N. 13 • de Antonio da
Rocha para Antonio Pereira da Silva; n. 170,
de Antonio Pinto para José Marques.—Defe-
ridos.

Transferencias de local:
Cate moldo—Da rua da Alfandega n. 249,

para o n. 256, João Black da Silva Brum.—
Deferido.

Chá, cêra, sementes o miudezas—Da rua
do Rosario n. 31, para a da Alfandega n. 110,
Albarto Martins Pereira & Comp.—Defe-
rido.

Fazendas, armarinho e roupas—Da rua da
Alfan d ega n. 123 para a da Uruguayana
n. 114, Pedroso Neves & Comp.—Defe-
rido.

Estabitlo—Da rua João de Mattos n. 27
para a Vital n. 18, Francisco Martins Coelho.
—Deferido.

Fabrica de cigarro4—Da rua General Ca-
mata n. 87S para a do General Pedra n. 125,
Henrique Bastos & Comp.—Deferido.

Botequim, casa de pasto e charutos—Da
rua Vinte e Quatro de Maio n. 121 para o
it. 90 A, Alexandre Pacheco & Comp.—Defe-
rido.

Tilbury o. 92 — Da rua Dr. Nabuco de
Freitas n. 31 para a do Rapird n. 3, Antonio
Ferreira Dur,les —Deferido.

Catniulião n. 1.456—Da rua das Laran-
geiras n. 111 para a do Visconde do Sapu-
calay n. 3) A, José Rego Junior. —Deferid

Toldo—Frei Caneca n. 128, Eduardo de
Assuinpção Macedo.—Deferido, do accordo
com a informação.

Dospachos i riterlocu tortos:
Dezesseis requerimentos á Directoria de

Hygiene.
Cincos ditos é Directoria de Fazenda.

Directoria de Obras e Viação

1 3 SECÇÃO
Expediente de 9 de janeiro de 1897

Eilmond de Salusse.—Deferido.
João Baptista Roucho.—Idein.
Manoel José Pereira.—Paga a multa, de-

ferido.

RENDAS PUBLICAS

AL/ARDIOA DO RIO DE 44601110

-!ondirsento eo ia 2 a 8 de janeiro Pe
1817... 	

	
2.008:4892853

dom do dia 9 	
	

362:937$195

2.371:427$358
Cm Igual perlado de 1848	 3.090:5508210

¥164 D1 ~DAS DO ESTADO DO 1/0 Dl :ANIDRO NA
CAPITAL ~NUL

andbiento do dia 9 de jan-iro ie
1817 	
	

47:578$572
De 2 a 9 	

	
293:318$029

110161D0114 DO I9T/D1 D1 MI;446 Ni. CAPITAI 11D11 AL

-:enirnonfo do dia 9 de janeiro de
1897 	

	
594277298

De 2 a 8 	  •
	 370:985*541

Em igualperiodo de 1826..........	 532:2021400

RECEBEDORIA

Itendimento do dia 2 a 8 de janEi o do
1897 	 . .	 175:7208910

[dam do dit 9. 	
	

58:8192097

232:3702607
Nas Igual perlado de 1886.........	 413:9732155

NO TICIARIO
Faculdade de Medicina do

Rio do -Janeiro — O resultado dos
exames effectuados nu dia 8 do corrente, foi
o seguinte:

P serie medica (physica, chimica inorg,a-
nica e botanica e zoologia medicas) — Judith
Adelaide Maurity Santos, approvada com dis-
tincção em botanica e zoologia e plenamente
nas outras duas cadeiras.

Antonio Moita, approvado plenamente em
physica e simplesmente nas outras cadeiras.

José Ayres Netto, approvado simplesmente
em botanica e zoologia.

Ramiro da Rocha Magalhães Junior, appro-
vado simplesmente em physica.

Houve um reprovado em botanica e zoolo-
gia, um em physica o dons em chimica mor-
ganica.	 .

—O resultado dos exames effectuados hon-
tem foi o seguinte:

re, serie (operações e apparelhos, anatomia
medico-cirurgica e therapeutica) — lgnacio
de Moura, approvado simplesmente em ope-
rações e apparelhos o plenamente nas outras
duas cadeiras.

Claudio Justiniano de Souza Junior, appro-
vado plenamente em operações e apparelhos
e simplesmente nas outras duas cadeiras.

Alberto Carlos Duque Estrada Azevedo,
e Adriano . Duque Estrada Azevedo, appro-
vados plenamente em therapeutica e simples-
menta em anatomia medico-cirurgica, unico.s
matarias de que fizeram exame.

1 , serie medica—Physica, chitnica inorga-
nica, botanica e zoologia medicas— Alcides
Ferreira Alves, approvario plenamente em
physica e simplesmente nas outras duas.

Octavio Severo, approvado simplesmente
em chimica, inorganica e bitanica, e zoologia,
unicas matarias de que fez exame.

Balbino da França Mascarenhas, appro-
atado plenamente em physica, botanica e zoo-

Houve 1 reprovado em chimica inorganica
e I reprovado em tod is as cadeiras.

23 serie medica, — Anatomia descriptiva,
histologia, chimica inorganica e biologica-
Oetavio Pereira de Andrado, approvado ple-
namente em anatomia descriptiva e simples-
mente nas outros duas c ideiras.

Luiz Augusto Pinto Junior e Olavo Baptista,
a.pprovados simplesmente em todas as ca-
deiras.

Frederico Guilherme Falk, approvado ple-
namente eia histologia, unica mataria, que
lhe faltava para completar asaria.

Escola 111,4)1 ae toeira lista — O resul-
tado dos exames effectua.dos Omitem foi o se-
guinte:

Curso geral—Calculo—Não compareceram
dous.

Physlca experimental— Approvados: ple
tumente,- Lucas Bicalho, Horacio Antonio
da Costa, e Antonio Ma.rques de Brito Amo-
rviain; simplesmente, Antonio Gonçalves Gra

u.
	 -

Desenho geometr:co e de aguadas— Ap-
provados: plenamente, Lafayette Saltes e
Regulo Ramalho ; simplesmente, Alvaro Al-
ves Barroso, Felippe Sampaio, Jacintho Es-
tenda Jorge, Adriano da cunha Metia, Jus-
tino Ferreira da Paixão e João Luiz Fer-
reira.

Retirou-se um.
Mecanica racional—Approvados plenamen-

te, Francisco Ribeiro Moreira, Joaquim Sim-
plicio Lins de Albuquerque e João José da
Silva.

Geometria descriptiva (l n parte) — Appro-
vades plenamente Ilenrique Cesar de Oli-
veira Costa e Eduardo Guinle.

Chi mica inorganica—Approvados: plena-
mente, José Pereira da Graea Conto; sim-
plesmente, José Antonio de Lacerda.

Houve dous reprovados.
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Curso de engenharia civil—Construcção-
Aprovados : plenamente, João do Nasci-
mento Navarro ; simpIesmentn, Americo Go-
mes Villela, Alfredo Sateurbrowem de Aze-
vedo Magalhães e Julio Canarim.

Um retirou-se.
Desenho de construcção—Approvados: ple-

namente, Joaquim Fonseca Rodrigues, Zozi mo
Barroso do Amaral, João Fernandes Moreira
e Roberto Pereira Soares ; simplesmente,
Abluiu Vianna.

Economia politica—Approvado plenamente
Gentil Tristão Norberto.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes,

Pelo Itatiaya, pira Santos e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos e objeetos para re-
gistrar até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2 , ditas com porte
duplo até as 10.

Pelo Brdsil, para Dakar, Lisboa e Bordéos,
recebendo impressos até as 6 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 7.

Pelo Pernambuco, para os portos do norte
por Victoria, recebendo impressos até as 6
horas da manhã, cartas para o interior até
as 6 1/2, ditas com porte duplo até as 7.

Pelo Pinnta,pava os portos do Espirito Santo,
recebendo impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porto duplo até as 6.

Pelo Ebro, para Santos, Rio da Prata e
Paraguay, recebendo impressos até as 8
horas da manhã, cartas para o exterior até
ás 9.

Amanhã
Pelo Cervantes, para 03 portos do Pacifico,

recebendo impressos o objectos para registrar
ate a I hora da tarde cartas para o exterior
até as 3.

Pelo /taco/ceai, para Imhetiba, recebendo
impressos até as 9 da manhã, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje, cartas
para o interior até as 9 1/2 da manhã,
ditas com porte duplo até as 10.

Pelo Kaffir Prioce para Bahia e Nava-York,
recebendo impressos até as 8 horas da ma-
nhã, objectos para registrar até as 6 da
tarde de hoje, cartas para o interior até as
8 1/2 da manhã„ ditas com porte duplo até
as 9.

Pelo Imtiba, para Santos e Paraguay,
recebendo impressos até as 9 manhã, objectos
para registrar até as 6 da tarde de hoje, car-
tas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porte du plo até as 10.

Pelo Nile, para o Rioda Prata, Má.tto Gros-
so e Paraguay, recebendo impressos e obie-
ctos para registrar até as 2 horas da tarde,
cartas para o interior até as 2 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até
as 3.

—Convida-se o remettente da carta dirigida
a Ottalini Giuseppe, Partna —Radia, a compa-
recer na secção desta repartição, afim de
prestar esclarecituentos.

santa Cana da 1%1Inericordla —O mo-

vimento do Hospital da Santa Caia da Ifisericordia, dos
hospihios de Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores, em Cancadura, foi, no dia 5 de
janeiro, o seguinte:

Nac. Est. Total
Existiam 	 793 8%9 1.862
Entraram	 	 33 31 GA
Sahiram 	 16 30 48
Falleceram 	 4 4
Existem 	 808 895 1.672

O movimento da sala do banco e dos consultorio
publicos foi, no mesmo dia, de 370 consultantes, para
011 guies se aviaram 398 receitas.

Fizeram—se 25 extracções do dentes.

E no dia 8
Nac. Est. Total

Existiam 	 806 866 1.872
Entraram 	 34 11 So
Sahiram 	 10 16 26
Falleceram 	 4 2 6
Existem 	 825 865 1.890

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 381 consultantes, para
as quaes se aviaram 378 receitas.

Fez-se uma extracção de dentes.

EDITAES E AVISOS
Directoria Geral de Contabi-

lidade
De ordem do Sr. Ministro da Justiça e Ne-

gocios Interiores, recebem-se, na Directoria
Geral de Contabilidade da respectiva Secre-
taria,propostas, em cartas fechadas, até ao dia
11 do mez de janeiro vindouro, ao meio (lia,
para fornecimento de carvão de pedra, Now
Castle e Cardilf, durante o le) semestre do
anuo de 1897. ás repartrções dependentes do
mesmo Nlinisterio.

Os Srs. concurrentes encontrarão todos
os esclarec i insultos de quu possam precisar
na referida Directoria o deverão, no acto da
entrega das propostas, apresentar guia de de-
posito no Thesouro Federal da quantia de um
conto de réis (1:030$), para garantia da
assignatura do competente contracto.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria da Justiça o Negocios Interiores, 26
de dezembro de 1896.—Josd Carlos de Souza
Bordini.	 (.

--
Ftteuldade de Nicsdicina

Rio de Janeiro
Amanhã, II do corrente, serão chamados

P série medica (prova oral)
(A's 11 horas)

Julio Mascarenhas de Souza.
Pedro Antonio Basilio.
Elias Ayros do Amaral Souza.
Carlos Emmanuel de S. Tiago.

Turma supplementar
Dr. Maximino de Araujo Maciel.
João Siqueira Bezerra de Menezes.
João Gomes Hardmann.
Henrique Marques Lisboa.

2' serie medica (oral)
(A's 11 horas)

José Carmo da Silva Pereira.
Manoel Murtinho de Souza Nobre.
Luiz de Paula.
Benjamin Lopes de Oliveira.
José Ricardo de Sá Rego Oliveira.
Arthur do Vale Lins.

Turma supplementar
Aureliano Leite de Barcelos.
Thome Dias dos Santos BrannO.
Luiz Augusto de Moraes Jardim.
Eduardo Netto.
Hugo Furquim Wernek.
Gil Goulart Filho.

5' serie (clinicas)
(A's 10 1/2 horas, no hospital)

Thomaz Antonio de Mello Filho.
Antonio José de Faria Tavares.
Alipio de Noronha Gomos da Silva (2 2 cha-

mada).
Luiz Felippe Baeta Neves.

Turma supplein untar (2 , chamada)
Mario da Silva Dias.
Arthur Martins da Casta Passos.
José Maria Moreira Filho.
Synese Rangel Pestana.

--
Escola Polytechnica

De Ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conh esimento dos interessados,
que amanhã, 11 do corrente, ás 10 hor us
manhã, dar-se-ha ponto p ura prova oral aos
seguintes Srs.:

CURSO GERAL

Calculo
Elesbão de Castro Vellosa.
Samuel dos Santos Pontual Junior.
Miguel da Cunha e Mello.
Augusto Vidal Martins.
Alberto aludido Martins.
Luiz de Queiroz Carneiro Mattoso.

Turma supplementar
Alipio Gonçalves Rosam .° de Almeida.
Antonio Ribeiro da Silva Vasconcellos.
Frederico Cesar Burlamaqui
José Castelo Branco Cruz Junior.
Antonis) Victorino Avila.
Eduardo Guinle.

Physica experimental
Getulio Luiz da Nobrega.
Henrique Bernardo de Oliveira Netto.
José de Souza Monteiro.
José Moreira Bastes.
José Luiz de Araujo.
Alvaro Guimarães Bastos.

Turma supplementar
João Cornelio Peixoto.
João Francisco de Souza Coutinho.
Ileitor Sayão de Bustamante.
Joaquim de Souza Franco Valente.
Fausto Justino de Proença.
Mario Ewerton Pinto.

Desenho geometrico e de aguadas
°atavio Gonçalves Pereira.
Theodoro Duvivier Junior.
Octavio Boa Nova.
Mario Moreira Bastos.
José Henrique Saldanha Samico.

(2' chamada)
Enrico Rolrigues Monteiro do Oliveira.
João Theodorico da Cunha Gahyva.
Jos5 IIeraclito de Farias Lima.

Turma supplementar chamada)
Eduardo de Araujo Ferreira Jacobina.
Oscar Furquim Werneck de Almeida.

Mecanica racional
Luiz de Oliveira Cantanhe /e o Almeida.
Antonio Lopes do Amaral.
Luiz Rodolpho Cavalcante de Albuquerque.
Joaquim Ignacio da Silveira da Motta Junior.
João de Palma Muniz.
Augusto Agostinho Pinheiro.

Turma supplemwtar
Alcides Pinto Pacca.
Manoel Cavalcante de Albuquerque Junior.
Henrique Ribeiro Bernardes.
José de Sotiza Martins Alvares Alfonso.
Francisco Carneiro de Albuquerque Filho

(2 , chamada).
Mario da França Miranda (2' chamada).

Descriptiva (P parte)
Lucas Bicalho.
IIoracio Antonio da Costa.
José Casario de lifelto Filho.
Heitor Lyra da Silva.
Antonio Marques de Brito Atnorin3.
Antonio Gonçalves Gra.vate.

Turma supplementar
Antonio da Costa Santos.
Mario de Azevedo Ribeiro.
Manoel Pinto de Mendonça.
Luiz de Carvalho.
Alberto Cordeiro do Couto.
José Silverio Barbosa.

Chimica inorganica
Tito Regio Alencastro.
Joaquim Coelho de Cargueira de Carvalho.
Joaquim Buarque de Lima.
Antonio Eustaqulo de Souza (2 chamada).

Turma supplementar (22 chamada).
Antonio Rodrigues da Silva.
Placido Martins de Mello.
Antonio Augusto de Souza Mendes.
Vasco de Souza.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Construcçao (2' chamada)
Julio Borges da Cunha.
Roberto Pereira Soares.
Hermann Carlos Palmeira.
Noredino Augusto Coelho Cintra.
Alvaro de Noronha Gomes da Silva.

Desenho de construcçao
Luiz Torres Gonçalves.

Nota — A's mesmas horas continuará a
2 parte da prova graphica de desenho do
catraias. A's II lucras realisa,r-se-ha a l e parte
da prova graphica de desenho topographieo e
a prova graphica de desenho geometrico e

1
 topographieo para os candidatos ao titulo de
agrimensor.

Escola Polytechnica, 9 da janeivo do 1897.
— Alímandre Comes da Silva Chaves, sub-
secretario.
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• Escola 11'..)Iyteelinlea

r De ordem do Sr. director da escola faço
publico, para c inhecinainta dos interessados
que, na conformidade do codiga do ensina
superior, appravado par decreto n. 1.159, de
3 de dazembra de 1892, acha se aberta, a
partir da dia 20 do correnta, na secretaria
dest't escola, a inserinau para o concurso á
vaga de professor das aulas da 2 , e :3 anuis
do curso do mia is, co.npialiandinelo, na (ci s

-ma dos eatatut s aprova (os -pela decreto
n. 2 221, de 21 de isai 'iro da c nTente atino,
os seguintes trabalh as gra ph cos •

Aula do 2') atino — Trabalh s graddliees
relativos a córtes geologicas e á explaração
de minas;

Aula. do 3 . armo—Trabalhas graphic s coa-
comentes a tornes e apparelhos metallur-
gicos.
• O ura.zo para a inscripeão é de quatro
mezes, contados da data da publisação desta
edital.

As formalidades e condições para a ad-
misc ão. são estabele sidas nas disposições se-
guintes do cita do codigo:

Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiros que estiverem no gozo dos di-
reitos civis e politicos e p . ssuirem o grão de
doutor. baeharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
ella equiparados, ou que, tendo esses grãos
por academia estrangeira, se houverem habi-
litado pranto algum dos referidos estabele-
cimentos.

Art. 67. Poderão tambani inssrevs r-se os
estrangeiros que, passaindo algum daquelles
grãos, faltarem% irrea taiaaate o pastai anaz
No caso de serem graduados p r aca temias
estrangeiras ficam, porém, sujeitos é habili-
tação prévia, salvo si ti verem sido prases ,o-
vos de faculd.ales ou escalas estrangeir is,
reconhecidas pelos respectivos governos. ou
si, mediante parecer da congregação, o go-
verna julgal-os habilitados.

Art. 68. Para prova-em as con cliç'-ea ex-
igidas, 03 candidatos deverão apresantar
seoretaria da escola, no acto da inscripção,
seus diplomas e titulos ou publ i cas formas
destes, justificando a impessibilidad da apre-
sentação dos originaas e folha carpida. Aos
estrangairos qua forem riamo:elos lentes ca-
thedraticos ou substitutos, não sis expedirá o
titulo da nomeasãa sem qua hajam previa-
mente obtido carta do natrralisação.

Art. 69. Si, no exi me dos documentos ex-
igi los,suscitaram-so duvidas sabre a validade
OU importancia de qualquer dolles, olvido o
interes-ado, o director convosar ii inirrealiata-
mente a congragnila que decidirá n vazo
de tres dias. A dalibTação da ennstregação
seaa som demora transinittidas pelo secretario,
a todos os candidatos e publicada pela im-
prensa:

Art. 70. D.I decisão da congregação, a res-
peito das habilitações. poderá recorrer para
o governo qu s !quer dos candidatos que se
achar prejudicado, não só em relação ao que
for ressl viloa seu respeito, como em relação
aos outros candidates.

Art. 71. O candidato que quizer inscre-
ver-se, irá. á secretaria asAg,ntr o seu nome
no livro destinado á inscripção dos coucur-
rentas.

Art. 72. Na mesma occasião da inseri-
pçãii poderão os ca ndidatos. além dos do-
cumentos especificados no art. 68, apresen-
tar quaesquer outros, quii julgarem conve-
nientes, corno tantos da habilitação ou pro-
provas de serviços prestadas á S3ielria, 0 ao
Estalo, passando-lhe; o secretaria um re-
citai, no qual .declara o numsro e a natureza
de tais documentas.

Art. 7 . . A inscripção se poderá fazer por
procinação, si o candi lato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fiz ido para o encerra-
mento da inscripção, reunir-sedia a congre-
gação, ás 2 horas da tarde,e. lidis,pelo secre-
tario, os nomes dos can !hiatos e os documen-
tos respectivos, será decidido, por maioria do
votos, si exist^m todas as candaões scienti-
ficas o moraes no: concurrentes, correu I n a
votação nominal sobre cada um. Nessa occa-

sião, lavrará, o secrotario o termo de ence r
-ramento que será logo assi ;nado pelo di-

rector.
Art. 75. Findo o praza da inscrimla, ne-

nhum caudidato será a ella. admittiló:
Ousros T in, faço ss iante aos intere ssados que

as dispasiaãas relativas ás (iravas de con-
curso e seu ,julganalita constam dos aras. 81
o 119 do codigo de ensino sup . rior a,ci ma ¡nen-

e dos arts. 6 a 10 dos estatutos
tambein acima refaridas.

Secrotarta da E-cala Polytechnicat, 20 de
julho de 189ó.— Miranda e Horta.

De ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimenta das int ir( asados,
que em virtude da resalução da congre-
gação foi prorogado por mais quatro mezes o
prazo para a inscripção do concurso á vaga
de professor das ata s do 200 3' annos do
curso de minas, visto n ter apresentado
concurrente algum no prazo marcado para a
prime i ra inscripsão.

Se 'reteria da E scola Polytechnica, em 26
de novembro de 1896.— Bacharel José Joa-
quim de Miranda e Horta.

--
Escola Novata:NI ;Livre

Amanhã, 11, ás 6 horas da tarde,será cha-
mada a exame:

Chimica—(prova oral)

Esmeralda Masson.
Secretaria da Escola Normal Livre, 10 de

janeiro de 1897.-0 sesretario, Hemeterio
José dos Santos.

IoUeIa . do Histrieto Federal
Pela Socsetaria de Palicia do Districto Fe-

dera' se fits publico, paaa conhecimento dos
interessa l oa que aclianlase em liquidação,
a casa de ernprestirnos sobre penhores de
J. Allsaira & Comp., á rua do Sacramento
n. 16, devem os respectivos muttuiri r s apre-
sentar qualquer reclamação no privo de 30
dias, contados da nresenta publicação.

Sacreta ria de Poli ia do District° Federal,
7 de janeiro de 1807.-0 °Metal maior, ser-
vindo do secretario, C'andilo Josd de Siqueira
Campello.

--
Hrigado	 eial

Existindo vago nesta brigada um logar de
madieo-tenente, para cujo preenchimento
deve ser aberto concursn, a inscripç'io para o
mesma fica aborta até o dia 30 do corrente
mez, na secrstaria desta brigada.

O cancurso constará de duas provas, uma
escripta, e outra oral.

A parra escripta versará sabre a obser-
yuan .le um caso clinico, tirado á sorte de
entre os doentes rec , Iliidos a uma das en-
fermarias do hospital desta brigada e de uma
dissertação, sambem tirada á sorte, sobre
um ponto de pashologia mouca ou cirurgica.

Para a confec '5,3 desta prova OS candidatos
terão tres horas.

A prova oral versará sobre a dissertação
de uni po ito de pathologia medica ou cirur-
gia e de liygiene militar, tira-!o á, sorte, e
que durará, no amimo, trinta minutos.

Em ambas estas provas os pontos serão os
mesmos para todos OS candidatos.

Quartel Central, 1 de janeiro de 1897.—
Major Cru: Sobrinho, secretario da brigada.

--
A.tasaftstencira Medico-legal de

/1.1 E euad os
C3NWItRENCIA PAR% rntNECIMENTO

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publica que,em virtude do disposto no art. 7'
§ 20 do reg ulamento ar-mexo ao - decreto
n. 1.539, de 7 de outubro do 1893, e de ac-
analo com o a viso n.3.608,de 31 do dezembro
de 1896, do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, recebem-se propastas no Hospicio
Nacional de Alianados no dia 18 do corrente
ás 11 horas da manhã, para fornecim anto de
¡Via e prenarados ile padaria, In .ntimentos e
sensros de axmazetn, fumo picado, papel
para cigarros, drogas e preparados de phar-

macia, carne fresca, café moldo e sabão vir-
gaita aos estairdeaimentos desta assistencia
durante o I s semestre do corrente amar, as
pessoas que desejarem concorrer deverão di-
rigir-se á administração do lInspicio Nacio-
nal até a vespera do dia marcado para o re-
cebi nardo das propostas, aflui de lhe serem
fornecidas as explicações necessarias.

Só serão julgados cio candiçõris de poder
'apresentar propostas os concurrentes que,
em vista de documentos pisados pela Mini-
ni3tração do hospicio, provarem se ter pró-
viainente habilitado o satisfeito o exigido
em lei, o que será igualmente apresentado
com as alludidas propostas.

Secretaria dá Assistencia Medico-legal de
Alienados, em 4 de janeiro de 1837.— O di-
rector da secretaria, Horacio de G asma°
Coelho.	 (.

--
Inspeetoria Geral de Saude

o Portos
•
Em observancia ao aviso n. 3.617, do Mi-

nisterio da Justiça e Negocios Interiores, o
Sr. Dr. inspectar geral Irlanda abrir nova
concurrencia para o fornecimento de farinha
de trigo, camas, colchões, travesseiros. Ino-
veis, roupas branca; e objectos de expediente,
durante o primeiro semestre do presente
anno.

As propostas, que serão recebidas e abertas
acto continuo em presença dos interessados
ou seus representantes, ás 12 horas da ma-
nhã da dia 12 do corrente, deverão ser es-
cripta com tinta preta, sem rasuras ou entre-
linhas, Pin duplicata, c mipeteritern-mte sol-
lados e c intarsin os preços dos diversas artigos
escriptos em algarismo e por extenso.

Declaro, ou trosi • n , que só serão acceitas as
prapostas do farinha de trigo, que apresen-
tarem a b irrica como unidade e as dos outros
objectos que contiverem todos os artigos, e
sóinante estes, constantes das relações infra
publicadas.

Para mais esclarecimentos os proponentes
poderão dirigir-se a --sta secretaria todos os
dias uteis das 11 ás 3 horas da tarde.

Obj .etos de expediente

Papel quadriculado ( formato pequeno),
resma.

Dito almaço com margens, lithographado,
para °Meios, idem.

Dito mata-barrão inelez. caderno.
Dito double para arab-11111os, idem
Dito de linho pautado e lithogtaphado para

cartas, caixa.
Enveloppes de papel de linho lithographado

para cartas, idem.
Ditos de papel almaço lithographado (di-

versas dimensões). cento.
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita escarlate Stephens, vidro.
Lap i s preta de Faber as. 2 o 3, duzia.
Ditos bicolores Fahar, idem.
Ditos graphite de Faber n. 2, idem.
Ditos da 1»rracha Faber. idem.
Canetas de madeira (sortidas), idem.
Ditas de borracha (idem), idem.
Gornma arabica liquida, vidro.
Barbante grosso, rolo.
Dito fino, ide,m.
Pearias Mal lat n. 10, caixa.
Ditas G i llots n. 420. idem.
Ditas de allarninium, idem.
Ditas Perry, idem.
Tranqu4a4 divers is. idani.
Raspadeiras de Rodgers, uma.
Canivetes de Rolgers, idem.
Regnas de madeira com fio de metal de

0", ,4-1, idem.
Ditas de borracha de 0%41, idem.
Pastas de oleado. idem.
Limpa-pennas, um.
Escrevaninha,s (tinteiro), uma.
Facas para cortar papel, idem.
Pesos para papel, um.
Cestas para papel. uma.
Tesoura grande, idem.
Lacre, caixa.
Papel almaço pautado e lithographado para

folhas de pagamento, cento.
Dito almaço amostra n. 1, resma.
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Dita de pinho de Riga para entra camas, 	 LICENÇAS DE "caro
Hem.	 Previne-se aos Srs. fahricantea do fumo o

Dita elastica de tres tabs .as , ideia.	 seus preparados que durante o moa de al-
Dita, dita de 5 ditas, Hem.	 nelas viu louro se procederá. á cobrança das
Meia connso ta„quatro gavetas, duas gran- licenças de que trata o art. 15 do decreto

dos e duas pequenas, idem.	 n. 2.216, do 16 de janeiro ultimo, acudo sn-
E•ierevaninlia de vinhatica com estantes jeitos .

	

' 	 as multas do art. 28 os que não satis-
idem.	 s	 azarem o paaamento dentro desse prazo.

Etagère	 vinhatiea mpedra inarmore,
armsrio gaveta. um.	

Recelasloria. da Capital Fedor 1, 31 de de-
bro de 1896.-0 director, Jo .70 Paulo da

Guarda prata. de vinhatico, dos maiores,
idem.	

Cruz lionta,.0.	 (•
--

Guarda louca de dito, dos menores, idem. 	 itlinisilerio da Marinha
Guarda casacas com porta de espelho, lama
Guaraa vestiaos com porta de madeira, 	 De ordem do Sr. c an t ra-almiranta chefe do

idem. estado.insios getaeral da Armaaa, faça publico
Guarda comala com tela de arame, idem. que durante 30 di is, a contar do hoje, fica
Cadeiras austriacas com assento de ma- aberta na 2s secção deste quartel general a

deira, duzia.	 inscripção para o concurs a seis vagas de
Mem, alam com assunto de palhinha, idem. ciru . giaes de 5a classe do corpo da sande da,
Idem, aliam da balança urna. Armada, devendo os cindi latos satisfazer a
Mobilia austriaca 17 peças, singela, idem. todas as condições exigidas pelo regulamento
Dita, dita 17 peças com encosto do palha armes° tio decrete n. 683, de 23 de agosto de

nha, idem.	 1800, que são as seguintes:
Roupas brancas	 1.• Ser doutas. em »leiloai na por alguma das

faculdasl as da Republica Federal dos Estados
Unidos do Brazil ou par elas legalmente ha-
bilitada

2. s Ser cidadão baazileiro o estar no goso
dos direitos civis e politicas ;

3.' 'For menas de 30 antios de idade, o que
sera provado por cedidas) de idade ou do-
cuman to authentico,que emjuizo produza ta o
a substitua
4 Ser marigeaado, o que será tambem

competente o documentalmente provado ;
5." Ter a necess iria roi.ustez para o ser viao

naval, o que será julga,0 pela junta de
saude al hoc nomeada.

As provas exhibid is em concurso pelos
eandid ttos; veratrao sobre clinica me fica,
clinica eirtirgica., lisas-iene naval, geographia
medica, regulamentação quarentenaria e pa-
th doaria exotica.

2' secçao ao Quartel neneral da Marinha, 2
AP janeiro da 1897. — Dr. Luiz Carneiro da
Rocha, inspector de saude naval.

Dito almaço amostra n. 2, idem.
Dito diplomata Warveley para cartas.

caixa.
Enveloppes diplomata Warveley para car-

tas, idem.
Ditos para telegrammaa. canto.

Cintas de borracha de Faber n. 32-1-8,
caixa.

Camas, cole/11;es, moveis, etc.

Cama de ferro reforçada, I n qualidade, 3
palmos, uma.

Dita, alem, idem, 3 1/2 idem, idem.
Ditas, idetn, idem, 4 palmos, idem. •
Ditas, ide •n. idem, 5 palmos, Wein.
Ditas, idem. Idem, 6 p dinos, idem.
Ditas de vinhatico, lisas, 4 palmos, idem.
Ditas, idem, idem, idem, 6 palmos, idem.
Ditas, idem, com maçanetas, 4 palmos,
m.

Ditas, Hem, idem, idem, 6 palmos, idem.
Colchõe s de capim,caps de algodão riscado,

I a qualidade, 3 palmos, idem.
Ditos, idem, alem, idem, idem, 3 1/2 pal-

mos, idem.
Ditos, idem, idem, idem, idem, 4 palmos,

fiem.
Ditos, idem, idem, idein, idem, 5 palmoa,

idem.
Ditos, idem, idem, idem, idem, 6 palmos,

idem.
Ditos, idem, capa de linho de l a qualidade,

3 palmos, idem.
Ditos, Wein, idem, idem, idem, 3 1/2 pai.

mos, idem.
Ditos, idem, idem, idem, idem, 4 paltnos,

idem.
Ditos, idem, Piem, Piem, idem, 5 palmos,

Piem.
Ditos, idem, idem, idem, idern, 6 palmos,

idem.
Ditos de crina vegel al, capa de linho de

I a	 Alidade, 3 palmos, i lem.
Ditos, idem, alem, alem, Piem, 3 1/2 pal

'	

-
mos Piem.

Dit.ts, idem, idem, idem, idem, 4 palmos,
Idem.

Ditos, idem, Hem, Idem, idem, 5 palmos,
Piem.

Ditos, alem, idem, idem, idem, o palmos,
idem.

Travessair ai de capim, capa de algodão,
i a qualidade, 3 palmos.

Ditos, idem, idoin, idem, Hem, 4 piamos,
Idem.

Ditos, idem, capa do linho, 1 2 qualidade,
3 palmos, idem.

Ditos, liem, idem, alem, idem, 4 palmos,
Piem.

Ditos, Hem, crina vegetal, capa de linho,
1° qualidade, 3 pa l mos, idem.

Ditas, idem, idem, idem, idem, 4 palmos,
idem.

Almofadas .de paina de flecha, capa de
linho,P qualidade. 0,70X0,50, idem.

Ditas, idem, Piem, idem, idem, 0,50X0,35,
idem.

Ditos de paina do seda, idem, idear,
0,70 x 0 ,50, idem •

Almofada do paina da seda, capa de linho,
primeira qualidade Ois ,504-0a,35, uma.

Bida t de vinhatico com bacia de parcel-
lana, um.

Lavittorio de ferro com pertences e es-
pelho, idem.

Idem do vinbatico com palra mamara e
espelho, idem.

Idem de dito meia commola com pedra e
espelho, idem.

Pertences do porcellana para lavatorio,
Piem.

Escarradoiras de folha, par.
Ditas de porcellana, Hem.
Tapete para cama, um.
Dito para sofá e quatro cadeiras, idem.
Cabide de abrir, idem

Dito para toalha, Piem.
Dito de cabeça redonda, cabeça.
Dido de dita meia lua, idein.
Mesa de cabeceira, com tampo de mar-

more, uma.
DRta de vinhatico para escrever, duas ga-

vetas, chaves e pés torneados, idem.

Camisas de morim para homem, uma.
Idem • la algatlão superior, idem, idem.
Idem do riscado, alem, idem, idem.
Ca!ça da algodão superior, idem, idem.
Idem de (lancha com lista, alem, idem.
Camisas do força, idem.
Idem de algodão superior para mulher,

unia.
Idem de morim, alem, idem.
Cobertor encarnado de P qualidade,grande,

um.
• alam, idem, idam; pequeno, alem.
Idem, alem, de 2' qualidade, grande,

alem.
Idem, idem. alem, pequeno, idem.
I lem, essuro inglez, idem.
Ceroula da algodão superior, Hem.
Idem de cretanne, idem, ideai.
Colcha de chita de 1 4 qualidade, grande,

idom.
Dita. hiena idem, pequena, idem.
Dita branca de algo Ião, grande, idem.
Dita, idem, Wein, p ainana. idem.
Fronha de linho do I qualidatle,grande,

idem.
Dita, idem, Hem, pequ a na, idem,
Dita de cretetnne, idem, grande. idem.
Dita Hem, alam, pequena, idem.
(suar 'anapos do algodão superior, diversas

dimen s6 ts, duzia.
Ditos de linho idem, idem.
Lençol de linho sup -pior, grande, um.
Dito idem, idem, pequeno, um.
Dito de cretorme, idertagrandeadem.
Dito alem, idem, pequeno. idem.
Dito de algodão, Piem, rande, i bem.
Dito idem, atem, permeno, idem.
Palmos do 'uh de cai" para mesa, duzia.
Ditos ideia. para Inatos, idem.
Saias do algo tão superior, uma.
Ditas de morim, kl '!n, idem.
Dita de chita, Mein, Hem .
Saaco para roupa sitja, idem.
Toalha de mamão para rosto, duzia.
Dita de linho, idem, idem.
Dita alem, felpudas. i 'em, idem.
Ditas grandes felpudas para banho, uma.
Ditas pequenas, alem, idem.
Ditas de babo adamascadas para mesa,

metto.
Dita de algodão, idem, alem.
Dita de eretonne trança lo, alem, idem.
Rio da Janeiro, sesta:faria da Inspectoria

Geral de Saude dos Portos. 4 do janeiro de
1897.-0 secretario,Dr. J. Pereira Landim. (.

Ilecebedoria (la Capital
Federai

LICENÇAS DE BEBIDAS

Previne-se aos Sra. fabricantes de babblaa
que durante,; Me% do janeiro vindouro, de-
verão tirar a patente de licença de que trata
o art. 10 do (lacrei° n , 2.253, de G de abril
ultimo, sob vna de inearrerem nas multas
de 1:010a a 3:0003. do art. 20.

Recebedor a dl, Capital Federal, 31 de de-
zembro de 1896.-0 director, JotTe Paulo da
Crua Romano.	 (.

(•

Repartiçio da Carta maritima
DIRECTORIA DE Pialt0Ei

Aviso aos Navegantes — Estado do Ceara —

Pluzrol ile illoottripe

Achando-se concertado o machinismo
rotação do apparolho de luz do pharol de
Mocuripe, no Estado do Ceará., avisa-se que,
&silo hontem exhibe elle a sua luz primitiva
—branca • com laidpejos do minuto em mi-
nuto.

Repartição da Carta Maritima, Directoria
de PlatrorS, 7 de janeiro de 1897.—Leopoldino
José dos Passos Junior, capitão de mar e
guerra, director.

--
Hospital da Marinha,

Os Sra. mamei:latos que apresentaram pra-
po:tas,as quites for sm aceitas, para diversos
fornecimentos a cate hospital, queiram com-
parecer cam urgencia á rua Bragança n. 8,
si is 11 ás 2 horas da tarde.

lf apitai da. Mitaiali s, 8 de janeiro de 1897.
—,Sanattellit. Soares.

—
Intendenela da Guerra

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. (anima:ales. Costa & 13 srbosa, Fran-
khimi 	 Charles aluo, Fralorico Vier-

Pa atino & ataria., itoch I , To i ara	 & Comp.,
tina & Comp., Soares & Irmãos, Armstrong,

Fonseca Santos & Comp., Luiz de Macedo, Je-
ronymo Silva sa Coinp., Soares & Niemeyer,
Cesar Gomes & Comp. e Pacheco, Leal &
Moreira, são convidados a comparecer na se-
creta.ria desta reparta:ata afiai de firmarem
os contractas dos artigos que lhes foram
aceitos pela cori scai.) e pala cotninissão
compras, »as se-saes de 4, 0, 11, II e 15 de
dezembro ultimo, iia intelligencia de que in-
correrá na multa do 5 sa, todo anu lbe que
deixar de o fazer até o dia 11 do corrente.

Rio de Janeira, 7 de janaira de 1807—Ser-
vindo de secretario, o 1 °Meial. Joaquim Zo-
zirno Ribeiro.	 (1
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Intendenein da Guerra,

MADEIRAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 12 docorrente mez, até
as II horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
semestre corrente.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos, queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in-
tendeneia, onde deverão préviamente apre-
sentar suas habilitações, na fôrma do regula-
mento e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostos devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
zuras, e a,ssignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na °ocasião da ses-
são e ter muito em vista as disposições do
art. G4 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração do se
sujeitarem á multa de 5 "/„ caso se recusarem

assignar o referido contracto.
Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1897.-0

secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.
-^

1)0 Regimento tie eavallarin

PROPOSTA

DP, ordem do cidadão coronel commandante,
o conselho economico do Regimento recebe-
rá, até ás 2 horas do dia treze do corren-
te, as proposa. para o fornecimento da
forragem, ferragem e carvão de pedra, para
oprimeiro semestre do armo vigente.
As propostas devem ser feitas em dupli-

cata, sendo uma sellada, e os proponentes
deverão apresentar documentos que próvem
possuir bens de raiz, moveis ou semoventes,
dinheiro ou titulos de valores, que impor-
tem em somma nunca menor que o valor
do fornecimento pretendido, salvo si apre-
sentarem fiador idoneo, que se responsabi-
lise pelo pagamento das multas em que
possam incarrer, no casa em que seus bens
não sejam bastantes para terral-o effectivo.

Nesse mesmo dia e hora, recebera o cense-
lhoproposta para o arrematamento do es-
trume da cavalhada.

Capital Federal, 5 de dezembro de 1-00.—
Francisco Pinto Fernanies Junior, alferes
secretario interino.

^

Directoria Geral do Viação

De ordem do Sr.ministro e em observancia
ao que dispõe o art 4ans. 1. 2, 3, 4, 5 e G, da
lei ri. 429, de Ode dezembro ultimo e de con-
formidade com o decreto n. 2.403, de 28 do
mesmo mez, se faz publico qne, até o dia 15
de maio do corrente armo, se receberão pro-
pastas na Direetoria Geral da Viação, do
mesmo ministerio e nas legações heazileiras
em Paris. Londres, Berlim, 13ruxellas e Was-
hington, para o arrendamento das estradas
de ferro da União de accorao com as seguin-
tes clausulas.

O arrendamento será pelo prazo de GO an-
nos, mas o governo, precedendo autorisação
do Corpo Legielativo, terá o direito de eme
campação, decorridos os primeiros 30 amos
deste prazo. assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente. dss linhas e
material rodante para operações militares.
independente daquella outorisação.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em ouro e determinado pela renda
média 'balada do ultimo quinquennio.

Esta renda média liquida, reduzida á
especie acima, ao cambio do dia, representará
5 "/„ da importancia que, auementada, do
valor das obras feitas nos tres ultimes annos,
deverá ser paga pelo governo ao arrenda-
mento.

No caso de .posse temporada, o arrema-
tante terá direito a uma indemnisação nunca
superior á media da reeda liquida dos p°-
rodos correspondentes no quinquena,
demite á °empaca° do governo.

O preço do arrendamento constará:
a) de uma contribuição inicial de cinco mi-

lhties (.0 5.000.000) pagos no acto da assigna-
tura do contracto

b) de uma annuidade, paga em ouro, a se-
mestres veretidos ; sendo a preferencia de-
terminada pelo maximo olferecido em con-
currencia

c) de urna quota correspondente a 20 "/„
renda que, em vista do balanço ext salli lo da
escripturação, houver exceilido do dividendo
ou juros de 12 0/0 do capital effectivamento
empregado nas estradas.

O concurrente será obrigado a apresentar,
com a proposta, certificado de haver deposi-
sitiai°, no Thesouro Federal ou na Delegacia
do Thesouro em Londres, a quantia de £ 50.000
para a garantia da assignatura do contracto.

O concurrente que for prefarido e que dei-
xar de assignar o contracto, dentro de 30 dias,
a contar da data da publicação da preferen-
cia, perderá aquela) deposito em favor dos
cofres da União.

IV
Correra por conta do arrematante; a des-

peza, de fiscalisação, a qual é calculada em
100:000$, pagos em prestações semestraes
adeantadas.

V
O arrematante manterá as linhas, edificios,

offlcinas e mais dependenaas e o material
fixo e rodante em perfeito estado de conserva-
ção, sendo obrigado a augmentar o material
rodante, de accordo com as necessidades do
trafego, e, findo o prazo do arrendamento, a
entregar ao governo, sem indeinnisação algu-
ma, as linhas, edificios, off-lianas e mais
dependencias e o material fixo e rodante em
perfeito estado de conservação.

VI
O arrematante terá preferencia para a com-

strucção dos proloneamen'oa o raniaea que
concorrerem para o desenvolvimento e facili-
dade do trafego, respeitados os direitos adqui-
ridos por concessões anteriores.

Poderá, entrosara construir novas linhas
para, o serviço dos suburbios da Estrada de
Ferro Central do Brasil, delatar as linhas, por
toda a extençan dar( estradas, e alargar a
bitola da Central do Brazil nas zonas em que
esse alargamento se tornar necessario.

VII
As estradas arrendadas gozarão dos favores

de desappropriação e de isenção de direitos do
material que importaram par. seu uso.

VIII
O arrematante terá o direito de proceder á

revisão,nos preços de unidade das differenteá
especies de transport e , patle,nrio applicar ás
tarifas taxas variaveis com o cambio, assim
como psdera estabelecer novos horarios, tudo
de accorio com o governo.

IX
O (Oro, para as questões que se suscitarem

será o da União; e assim, si o arrrma,tante
residir em pais estraneeirca deverá ter pessoa
idonea,na Capital Federal,com plenos poderes
para representa I.o.

X
O governo reserva-se o direito de impar

multas de 2:000$ a 20:000a, e a pena de res-
cisão pela demora do pagamento de qnantias
devidas ao Thesouro Federal, era virtude do
arrendamento,e pelas irregularidades do tra-
fego, sem motivo justificado, ou outra qual-
quer infracção do contracto. Serão casos de
rescisão a cessaaão do trafego por mais do
15 dias, sem motivo justificado, o a demora
do pagamento de antiuldade, par mais do 40
dias do prazo que for estipulado no contracto
para a sua entrada nos cofres publicos.

XI
Si não se realisar o arrendamento de todas

as estradas, collectivamente, por um arrema-
tante, tica, estabel ecido que a contribulção
inicial ao r 5 000.000 deverá acompanhar o
a - ty n.1.1111,Nto da Estrada de Ferro central
do Brun, que a quota desta estrada para

fiscalisação será de 40:000$, e o deposito para
garantia da assignatura de 40.000.

XII
Admittida a hypothese supra, importa

declarar que o governo acceita tambem pro-
postas para o arrendamento das estradas em
grupos ou isoladas; sendo faculta to ao propo-
nente,neste caso, computar as quot is da con-
tribuição inicial e da annuidade e deposito
para garantia do assignaaura do contracto.

XIII
São a,pplicaveis ao arrematante ou cumpre-

za que se organisar, as disposições do de-
creto mi. 1.9:30 de 24 de abril de 1857, con-
cernentes,' á policia e segurança das estradas
de ferro, e que não forem contrarias ás clau-
sulas do contracto.

XIV
As estradas a que se refere este edital são:
1 . a Estrada de Ferro Central do Brazil, no

District° Fe l eral e Estados do Rio de Ja-
neiro, S. Paulo e Minas Geraes, com I .217a,095
em trafego. Renda bruta em 1895 	
27 .945: 005a283,5 .

2. 8 Estrada de Ferra Baturité, no Estado do
Ceará, com 2141e820 em trafego. Renda bruta
em 1895, 893:965$045.

3." Estrada de elerro do Sobral, no referido
Estado, com 216k.20 em trafega. Renda
bruta em 1895, 210:531a274.

4." Estrada de Forro Sul de Pernambuco e
ramal, no Estado de Pernambuao, com
193a,908 em trafego. Renda bruta em 18a5,
647 ela laG28

3." Estrada de Ferro Central do Pernam-
laico, no Estado de Pernambuco, com lal ki-
lometras em trafego. Renda bruta em 1895,
758: 832:S(110 .

o." Estrada de Ferro do S. Francisco, no
Estado da. Bahia, com 452 kilometros em tra-
fego. Renda bruta em 1895, 660092$022.

7.. Estrada de Ferro Paulo Atranso, nos Es-
tadias de Alagaas e Pernambuco, cens 110 ki-
lometros era trafego. Renda bruta em 1895,
87:314$997.

8 • 3 Estrada de Ferro de Porto Alegre a
lirliguayan : 1, e numes. no Estado do Rio
Grande do Sul, com 587 kilometros em tra-
fego. Renda bruta em 18'35, 2.109:437$985.

Directoria Geral de Viacção, 9 de janeiro de
1897.—Joaquaa M Machado de Assis, director
geral.

--
Directoria de Fazenda Mu-

nicipal
Pagam•se amanhã, as seguintes folhas

guardas municipaes nios districtos da Cande-
laria. Santa Rita, Sacramento, S. José, 1° e
20 de Santo Antonio e Sa,nt'Anna.

Primeira seação de Fazenda alunicipal, 10
de j tneiro de 1897. —O 1° escrip l urario inte-
rino, Laurentino de Azevedo Nascimento.

P're1i3itura do DisGrieto
loecleral

DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

1 3 SECÇÃO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Joaquim Ignacio de Bittencourt
requereu titulo de aforamento dos terrenos
demarinhas á rua da Alegria ns. 18, 20, 22,
24„20 e 28 e os accrescidos correspondentes.

De accordo com o decreto n. 4.105 8 de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a esta preterição a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
réitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attendera, resolvendo-se como for de direito.

secção da Directoria do Patrimonio, 24 de
dezembro de 189.3.-0 chefe Leal da Cunha. (.

De ordem do Sr. Dr. sub-director de ren-
das faço publico para conhecimento dos inte-
ressados que, de accordo com o art. 27 do
decreto n. 202, de 11 de novembro de 1895,
lei orçamentaria prorogada por decreto n.48.
de 31 de dezembro de proximo findo, está se
procedendo nesta repartição á cobrança a



Domingo 10
	

MARIO OFFICIAL
	

Janeiro -1897 143

boeca do cofre do imposto de alvará de li-
cenças para o exercicio de 1897 até 31 de
março proximo futuro, ficaneo incurso nas
multas de 25/0 e 5010 os que satisfizerem o
pagamento fora do prazo acima fixado.

4a secção da Sub-Directoria de Rendas otn
7 do janeiro de 1897. O chefe.-Alberto Au-
gusto Fernandes.

Directoria de Obras e Viação
2a secção

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 16 do corrente, á 1 hora tarde, nesta
secção, se raceberão propastas, que serão
lelas em presença dos proponentes, para a
construeção de um cemiterio no I s districto
do C Itepe Grande.

As obras serão executadas de accordo com
o projecto o orçamento existentes nesta re-
partição, onde podem ser examinados pelos
interessados.

As propostas devem ser apresentadas em
carta fechada com indicação da residencia do
proponente e designação do preço por uni-
dade, escripto por extenso e em algarismos.

Para garantia o execução de assignatura
do contracto, farão os proponentes na Db.°.
ctoria de Fazenda Municipal o deposito
prévio de 5 o/ o valor do orçamento,
77:0223110, juntando á proposta o respectivo
recibo.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente provará estar quite com a Fazenda
Municipal do imposto de constructor, apre-
sentan-lo á cor-remissão o respectivo do-
cumento.

Seguala secção, em 8 de janeiro de 1897.-
Joaquim, Pe;-eira de Souza Caldas, l o offi-
cial.	 (.

--
Directoria do Patrimonio

1" SECÇIO
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Abel Ferreira Guimarães re-
quereu titulo de aforamanto dos terrenos de
marinhas corresp indente,: ao n. 25 da rua
de santo christo dos milagres.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1808. convido a todos mal-
tes que forem cantrarios a esta preterição a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 (lias, com doeurnentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attendorá, resolvendo•se como for de di-
reito.

Directoria do Patriinonia, 7 de janeiro de
1897.-0 chefe, Leal da Cunha.	 (.

--
Fisealionção dos Inflam-

moveis
3' DTSTRICTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito, avisa
aos Srs. proprietarioe de fabricas de fogos
artificiaes, estabelecidas nos districtos do Es-
pirito Santo, Engenho Velho, Engenho Novo,
Inhaúma, ilhas do Governador e Paquetá,
que, para a renovação de suas licenças, no
corrente exercicio, devem requerel-as á Pre-
feitura, para que as suas petições passem
pelos momos tramites das qu3 iniciam ne-
gocio, profissão ou industria.

Capital Federal, 6 de janeiro de 1897.-
O fiscal, Joaquim Henrique de Castro.

--
EDIT AES

De notifiração a diversos accionistas da Com-
panhia de Seguros « A Providente» para, no
prazo de una mes a contar desta publicação,
sati ,fazerem as suas entradas de capital em
atraso, sob pena de s_lrem as acções vendidas
eia leilão por sua conta, e na falta de com-
prador reverterem em propriedade á mesma
companhia

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara. Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
elo notificação virem que, por parte da Com-

panhia de Seguros e A Providente» foi apre-
sentado ao presidente desta camara, que a
mim distribuiu, a petição do tear seguinte
Illrn. Sr. presidente da Camara Conunercial.
Diz a Companhia de Seguros «A Pr, ividento »
estabelecida no largo da Carioca n. 20, 1° an-
dar, que, tendo suas acções do valor no-
minal de 20.1$ cada uma, sómente a pri-
meira entrada de 10 0/0 ou 203, foz aos ac-
cionistas convite para fizerem a21 e 3' en-
trad t ; eis, porém, que não acudiram os con-
stantes da lista junta, que faz parte inte-
grante da presente petição e cuja responsa-
bilidade monta á sornma total de 43:800,
sendo o caso do art. 33 do reg. n. 431, de
1891, requer a supplicante ao meritissimo
juiz a quem for esta distribuida se digne
mandar lavrar edital, que será publicado 10
vezes durante um mez nos jornaes de In dor
circulação desta capital, notificando aos no-
mea los accionistas para dentro deste prazo
realisarem as referidas entralas na sede da
requerente, sob pena de por sua canta e
risco serem as acções vendidas em loilão e
na falta de licitantes, de parda das acções
das entradas feitas, que serão apropriadas
pela supplicante, que espera deferimento.
Rio, 5 de dezembro de 1893.-T. P. da Graça
Aranha. Estavam devidamente inutilisadas
duas estampilhas no valor de duzentos o vinte
róis. Despacho : Ao Sr. Dr. Barreto. Dantas.
Rio, 7 do dezeinbro de 1893. -Pitanga. Sobre
o que proferi o seguinte despacho : D. A.
Sim. Rio, 9 de dezembro de 181)8. -Barrete
Dantas. Distribuição: D. A. Domingues, eia 9
de dezembro de 1896.-0 distribuidor, J. Con-
ceição. Dos documentos que acompanharam a
petição acima transcripta faz parte a relação
do teor seguinte: Lista dos Srs. accionistas da
Companhia Brazileira de Seguros-A Provi-
dente-em atrazo de prestações devidas palas
acções subscriptas. D Eponina Gaivão. 300
acções, 2 entrada, 6:000.e, 3, entrada, 6:0003,
Arthur Bomilcar, 203 acções, 2' entrada,
4:0003, 3" entrada, 4:000e Jose Joaquim
Miranda Horta, 150 acções, 2' entrada, 3:0(1),
3s entrada, 3:0003 ; Argerniro Galviio, 150
acções, 2' entrada, 3:00)3,3 entrada.3:000e;
Adreley Jacas, 50 acções, 2' entrada, 1:010e,
3, entrada, 1:00(J:. ; lo ranciseo de Macedo, 45
acções, 2 entrada, 900$, 3' entrada, 9)0e;
eommendador erthur Ferreira Torres, 25 ac-
ções, 2' entrada. 500$, 3' entrada, 500e; João
Ne,pomuceno Pereira Lisboa, 20 acções, 2 , en-
traela, 400$, 3' entrada, .100.e; Dr. Manoel
Antonio Moraes Re go. 10 acções, 2° entrada,
2 '03, 3' entrada, 20 ie; coronel José Feanklin
de Alencar Lima, 10 acções, 2 , entrada, 200$,
3 , entrada, 200e; Antonio Carlos Soares, 10
acções, 2 , entrada, 200$, 3' entrada, 200e;
Euzebio Carlos Abrantes dos Santos, 10
acções, 2 , entrada, 200$, 3° entrada, 200e;
Luiz José dos Santas Dias, 10 acções, 2 s en-
trada, 2003,3' entrada, 200e; Benedieto Ayres
Gama Baseie, cinco acções, 2' entrada, 100e,
3., entrada, 100$: João Fernandes Barros,
109 acções, 2 , entrada, 2:030e, a, entrada,
2:001)3a0.1. Rio de Janeiro, 28 de novembro
de 1896. -Pedro Au justo Tavares Junior, pre-
sidente. Estava legalmente saltada. Pelo que
mandei passar o presente edital do notifica-
ção aos accionistas da companhia de seguros
«A Providente», constantes da relação acima
transcripta para que, dentro do prazo de um
mez, que correrá da presente publicação, sa-
tisfaçam á dita companhia as entradas de
capital, que se acham em atra.zo, correspon-
dente ás suas acções, visto não o terem feito,
apezar de convocados para isso pela mesma
companhia, sob pena de lançamento e serem
as suas acções vendidas em leilão por conta
dos mesmos accionistas, e, caso não encon-
trem comprador, proceder-se-ha corno dispõe
o art. 31 do decreto n. 434, tudo de confor-
midade com a petição neste tranacripta. Para
constar passou-se este e mais tres de igual
teor,que serão publicadoe e afixados na fUrma
da lei, de cuja afixação o .porteiro dos audi-
torios lavrará a competente certidão para ser
junta aos respectivos autos. Rio, 18 de de-
zembro d3 1896. E eu, Antonio Lopes Domin-
gues, escrivão, o subscrevi. -.1kia . .el Barreto
Dantas.

Estado do Paranit
COMARCA DA DOA VISTA

O tenante-cumael Francisto José de Al-
meida Lopes, juiz de direito, I° substituto
em exercido, desta comarca da Boa Vista,
Estado do Paraná, etc.

Faço sabor a todos quantos o presente edital
virem e dolle noticia tiverem, que, por parto
de Venerand) José da Silva e outros, foi-me
requerida a medição, demarcação o divisão
da fazenda das Anhumas, para o que me
dirigiram a seguinte petição: Exin. e Meri-
tissiino juiz substituto do Dr. juiz de direito
da comarca-Dizem Venerando José da Silva,
José Vieira da Maia, D. Brandiria. Thereza de
Jesus, America Candeio do Almeida e Silva,
Estevão Ferraz, Jose de Oliveira Mattosinho,
Manoel Alves Pe irosa, D. Rita Maria do
Jesus,major Antonio 13saz de Souza N guelra,
Joaquim Lean iro de Oliveira, Firmino Gon-
çalves de Lima e José Clançalvee Simões, por
seu advoga lo o 1,rocurarlar- infra assignado,
que são senh ires e possuidores de terras na
lamela das .snhumaa, sita parte nesta co-
marca e parte na de Santa Cruz do Rio
Pardo, Estado de S. Paulo, cuja fazenda este
ainda pro-indioizo, e por isso querem os
supplicantee proceder á divisão desse immo-
vel, na parte situada nesta comarca, pira
tirarem da counnunlião seus quinhões. Assim
requerem a V. Ex. se digne mandar que
sejam citados os condominos abaixo mencio-
nados, para, na primeira audiencia deste
jaez°, depois d m feitas tolas as citações,virem
se louvar com os supplicant_es em agrimensor
e arinteadore; que preodaiii":5, divisão re itte-
rida e virem logo assignar-se-lhes o prazo da
lei para a contestaçã da acção. O immovel
dividendo tem as seguintes divisas: Par una
lado de baixo diviza com João Mariano, su-
bindo procurando o espasão das contra-ver-
tentes até finar os espigões, rodeando as
vertentes até ene estear com as terras de
Manoel Martins da Cost t, descem lo pelo
"espigão abaixo ate o barraneo do Para-
naaanema, corta a rumo direito pro-
cura.nia o espigão do outro lado do Pira-
napaneina, que fl-,a aguam desta vida, o
deseen io pelo espigão abaixo até divizar
cem o mesmo Joie') Mareara), me l o teve
principio est a divisa como se vê da certi-
dão fio registam que com esta ()Invocam .
Dentre os condorninos alun q reSidern dentro
do irnmovel divelendo,conforme a lista abaixo
o outros moram dentro da comarca, porém
eira de iminovel, como menciona a relação
abaixo, e estes devera', ) ser citados por man-
dadas que V. Ex. fará passar. Outros condo-
minos residem no Estado de S. Paulo. como
tudo se declara abaixo, havendo uru existente
no Estad de Minas Gemes, os quaes deverão
ser citados por adietes, na fórm:s da lei, e
para isso os supplicantes requerem a V. Ex.
se digne mau lar afixar s fills e Hetes no legar
do castume, sendo os masrnos publicados nos
emules de S. Paulo o Minas Geraes. Outro-
sim, requerem a V. Ex. que, era carta regis-
trada se envie cópia dos editaes correspon-
dentes aos respectivos juizos, para serem
afixa los . nos Regares do costumo e em seus
auditorics. E como ha interessados me-
nores orphãos, os supplicantes pedem a
V. Ex. a nomeação de um curador
in-Uten: para acoinpanItir o feito. Aconte-
cendo. porém, que tem sido enorme o retalha-
mento de torras da fazenda, por continuar
compra e vendas feitas, os supplicantes acre-
ditam que haja condominos cujos nomes
ignoram e que morain era lagar incerto ou
não sabidoassim querem ju•tilicar o allegado,
para o que pedem a V. Ex. designar dia,
hora e loga,r para proceder-se á justificação,
e julgada a mesma par sentença sejam tam-
boril citados os ausentes e desconhecidos por
editaes de 90 dias, os quaes serão publicados
pela imprensa e afixados no legar do costu-
me, e requerem m tis a V. Ex. que caso
haja condominos ausentes e desconhecidas a
alies V. Ex. de Molhem um curador na fer-
ina da lei. As testemunhas para a justifica-
ção os supplicantes protestam apresentar no
acto. Outrosim, os supplicantes protestam
haver as custas do processo pelas quaes são
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solidarios todos os condominos, que as pagarão
pro-rata, e que ahanarã.o as despeza de apo-
sentador!s, n L fôrma da. lei. Avaliam a pre-
zente cansa. em 30:000$, e juntam a eNta
procurações conferidas ao advogado infra
assignado, o talão de impnsto o os compoten-
tes tirados. quo provam ojas-ia ré. Assim
autoada esta com os documentos juntos.
Pedem a V. Ex. deferir na fôrma requerida,
sendo notificado o curador geral dos orphãos,
confirme preceitua a lei, e sob pena de re-
velia e lançamento, ficando desde logo
citados para os demais termos. E. R. M.
S. José da Ilõis Vista, 1 de agosto de 1893.
—O advogado, Erne3to Bobo. Por cima do
quatro estampilhas estadoaes no valor de
800 réis (estava o seg nts ) Dato su pra . —
O a lvogado, Erfriesto Babo Vista dos conde-
minos residentes no iinmovel: José Paulino,
Francisco Firmino , de Faria, f Palreio Fás-
mino do Faria, Joaquim Firmino de Faria,
Salvador de Faria, Antonio Rodrigues dos
Santos,Mi g uol Rodrigues dos santos,Francisco
Martins Gabriel, Antonio Mar as, Manoel
Candi lo do Faria,Ainancio de tal, Leopoldino
de tal, NIsnoel Machado, Lucio do tal, Maniel
Paula, José Leonardo, Can lido Alves de
Mira, J ião Baptista. J.-szé Lourenço, Fran-
cisco Ginja, Pedro NI3cOca, Luiz Nlócoca, José
Martins. Calixto ile tal, Fariniano. Francis:o
Gonçalves, Joaquim \Varie islao, Fiancisc r de
Pontes, José Rodi sigu as do Souza, Izidoro dos
Santos, Antonio Corrêa Cardoso, Lino de tal,
Manoel Caetan ), José Guas ú, Iselisbino de
tal, Romualdo (le tal, Vicente Faria, Bernardo
José Lorena Neia, José de 1-1.1to, Jose da Cruz,
JoSo Pereira de Goloy (pai), B roam lo Godoy
(filho), José (geni a ). Francis so Fidelis Nunes,
Honorio de tal. Pão Manoel Custodio, José
Machado, Dionysio Corrsa, José Calixto, Joa-
quim da sil va. pitão Antonio Lopes Mon-
teiro. Rosne de tal, Gilitherinina Fernandes
José Verwti(ls (h, r ! eiros n le Josa Fernando),
Joaqiiim Fernaides, José Lemos, os menores:
João, do Iii annos : Franaisco, de 12 rumos
Julia. de 6 aun a (hrr m er s da mulher de Mi-
guel Rodrigaes); (levando os dou: primeiros
seroas eita..!os o Is suis props ias pasmais como
menores puberes, e o pai Sliguel Ro Irigues,
será citado por si e como tutor nato da seus
filhos (3) Francisco Rodrigiies. Condoininos
que moram fira do iinmovel, ruas deniro
comarca: Dr. João Candeio, 01-g aso, Fran-
cisco Dias, inovadores ein Jacarésinhi, sendo

olegario irasio do Dr. Jolo Csn 'ido. Ma-
noel Caetano de Carvalho, moaador perto dos
Baabozas. Condomi moa resideates n s Esta lo
do S. Paulo: Viuva D. Gertrudes Fesna,ndes
de Oliveira e seus filhos m-nores herdeiros
de José Fernandes de Oliveira.. Missioel, de 14
annos, João. de nove anuns, Antonio, do 11
anaos, Florentina, de sete atinas, eos maior
Francisco. Antonio, todos residentes ela Es-
pirito Santo do Turvo, comarca de Santa
Cruz do Rio Pardo, Cantidio de Oliveiaa, co-
marca de 8, José do Paritizo. José Ramos de
Andrade, Botwatú, D. Rita Thareza do
Jesni, rão Gra rt IA, HatItea t il, Jortau ; In do
Souza Nogueira. Asvaré. C mdomino residente
em Minas Gerara; : G rralda R. idrigues da
Fonseca Chaves, Catag iazis. E•tavam duas
estamnp limas estalumteA no valor do 8 )0 reis.
competentemente inutilisadas. 8. • José da

1303. ViSt .1, 1 de agosto de 1893. P. P.
Erncsto ltaln Em cuja petição proferi o so-
segiiinto despacho: A. como requer ; (10811-2;110
o dia de hoje para proceder-se a justillotçlo,
e no .neio curador a.l . lite,a a Moszes Ri to de
Mimo ia para acompanhar o fano. S. Jose da
Boa Vista, 3 do ag isto de 1896.-1.
Em virtude do que, MO, chamo e a-
gueiro aos referidos confinantes e crina
domines da fazenda dividenda, para compl.-
recosem neste juizo dop-ds de eispsrado
o edital de maior prazo para louvarem-se
em agrimenser, arbitradores o seus sup-
plantes, abonarem as despez is necessarlas,
que procedam a medição, i l emarcação o di-
visão da sobredita funda, pana de revelia,
ficando scients que as au 'iencias deste juizo
são nas soxtas . feiras de cada semana. ás dez
horas da maoisã, na sala da Camara Muni-
cipal. Dado e passado nesta Villa. de S. José
ela Boa Vista, G de ago,to de 1893. (E por

cima de onze estampilhas estadistas estava o
seguinte: está conforme o origin sl e dou fé
S. José da Ria Vista, 6 de agosto de 1896.)
Eu Cypriano José do Prado escrivão o sub-
screvi e assigno. O escrivão Cypriano Josd do
Prado, Francisco José de Almeida Lopes.
Nada mais se continha no dito edital com o
qual e inferi e dou fs. S. José da Boa Vista,
6 de agosto de 1896. O escrivão Cypriino José
do Pralo.

PARTE COMMERCIAL
Camara Ifflyndleal dos corre.,

torem de fundos publicos e
particulares da Capital Fe-
dei-ai
03i50 OPPIOUL DI UAMOXO 5 IIC604 bliTÁLLIC•

Praças
	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londres. 	
	

8 9/16	 8 13/32
Sobre Paria 	

	
11118	 18139

Sobre Hamburgo. .. 	
	

11380	 11409
Sobre Balia 	

	
18088

SoLre Portugal 	
	

461
•: em Nova York 	

	
5 924

Soberanos 	
	

271.)00

CURSO OPPICILL DE FUNDOS PUBLICO& 5 Pint:COLCIA&

Apolíess
Apolices garoas miudas de 1:000$ de 5 0/0 	 9303000
Ditas geras. de 1:000$. 5 0/. 	 • • • •	 938100
Ditas do Emprestimo Municipal de 1898,

port 	 	 1578003
Ditas idem idem do, nom. 	 	 1601W O
Ditas do Emprestinto Narional de 1895,

port 	 	 9218.000
Ditas convertidas, de 45/a 	 	 1250$000

Bar 438

Banco Inicia ior.... 	 	 6$000
Ilanco da 1, epublica do Britai', 50

c/dov 	 	 6?.$00
Dito do Commercio, ex/dev. 	 	 210$000

71-40

Comp. -'eguros Brazil Federal.... 	 	 1$500
Comp. E. de Ferro boopoldina 	 	 5$0o0
Dita Nacional Forjas o Eiitaleiros 	 63000
I . ita Lot.ria Na 'ional, -x/j. 	 	 268000
D ta Ensaradora do Cal' , 	  	 428000
Coro ltrazil , ira 	 	 505000
Dita ilvpodromo Nacional. . 	 908000
Dita S;guros Aros Fluminonse, ex-dov. 	 390:3000

Obrigações

Obrigaciles da E. de Ferro Leopoldina,
4 0A0 . 	 	 73000

Debentures
Dita E. de Ferro Sorocabana ...... ç.... 	 55$000

Rio de Jan . /L.0, 9 de janeiro de 1897.— Iodo .To.-
coma de Capas, syn Eco.

?mirra, sou:rã:o do, funda publicOS

po icem de Emprontlmo Nacional de
1885, de 1:0001 	

Citas idem de stess, de 5001 	
Ditas idcm, da 1879 	
Ditas ideie do 1889, port 	
Ditas idem da 1,t: 9, nom 	
Ditas idem de 1895, port 	
Ditas idem de 1895, nom 	
Ditas Emp. Municipal de lelVd, port....
Ditas idem de 1896, nono 	
Ditas convertidas de 1:0001, 4 0/0 	
Ditas idtm miada', 4	 	
Dita.' gemes de 1:0005, 5	 .....	 0.1g&r,
Ditas Idem :ajudas de 5 5/0 	

	 9301000
Ditas do Estr.do de Minas Gera,», 5 0/0 	

	
940/010

Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 5t,d/ 	
	

47510 , O
Ditas do Estado do Rio Grande do Sul, de

500/ 	
	 4201000

Ditas idem, de 1;0008 	
	

8201000
Dita* de Estado do Espirito Santo, 6 'Jo. 	 94010t

Obrigavas&
)1;r1gacties do Estado do Espirito Santo,

de 530 franoos, 50/o 	
	 320$000

aro Jocosa eRio de Janeiro, 9 de janeiro de de 1897.-
4. Campos, apedicso.

Café
Por to I

Lavado 	  Não ha	 o ha
Superior 	
11 , boa 	

regular 	 	 11811 	11258
ordinaria 	  118030	 ;$:,75

2 , boa 	  103319	 11256
2' ordinaria 	  9$532	 4894

SOCIEDADES ANONYMAS
Itrasilianischo IS inI für

Ileutschlan(l
BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1896

Activo

Contas correntes garantidas. 5.064:978$140
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	  16.631:108$396
Lettras a receber 	  5.858:399S754
Ditas descontadas 	  11.0I4:610261
Ditas caucionadas. 	  2.70:370055
Valores caucionados 	  5.6S9:838$000
Valores depositados 	  8.696:922$000

Caixa :
Em moeda corrente 	  13.152:502$211 •

•nn••n=1

68.880:759$720

Passivo

Capital (um marcoss--Is)oo) .
Contas correntes com juros. 10.00d:000$0009.664:7764;45G
Ditas correntes sem juros... 6.099:928$348
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes 	
	

11.5)0:740$100
Depositos a prazo 	 ..	 7.704:183$798
Titulos em caução e depo-

sito 	
	

17.08:130$955
Diversas contas 	 	 • • •

	 6.735:000$063

68.880:759$720

S. E. ou O.— Os directores, Krah.— Pe-
tersen.

ANNUNCIOS
Ronco da Republica do

13razil
8' DIVIDENDO

Da or 4 em do Sr. presidente, pagar-se ha,
do (lia 15 do corrente em desate, na thesou-
varia deste banco, o Sl s divi 'ando, relativo ao
semestre proxitno findo, na razão de 6$ por
acção integrada e 3$ por acção não inte-
grada.

O pagamento se raalisará, no dia 15 aos,
accionistas de lattras A e B; no dia 16, aos de
lettras C a 1; n dia 18, aos de lettra J; no
dia 19, aos ('e lettras K a Z, e, do dia 20 em
diant ind i stinc amante.

Rio de Janoiro, 9 de janeiro de 1897.-0
chefe da coatabilidade. J. G. Pecwo Junior.

DIAR,I0 OFFICIAL
preço da assignatura do

6611da I" é de e 1 M 11 PO
por anuo ou 11-2•Vo4aio por se-
mestre, pago adeantadet--
mente IL5 1 •4 .04)11iido na Capital
Federal A Thesouraria da 1E11-
w-custa Nacional, e, nos E-ta-
d" (IS A11-15111 4 101ZitS ou libele-
gacias Viscaes.

Os ftinceionarlospublicos
União nue .1 n 111(}ri p4a,a-e eu e. dos4-
conto mens.. 1 ele 1$Z;e144.1 Cn 111
senil vencimentos, terAo el i-
rei t o de receber a folha pelo
tempo que lixarem, C' 	 tanto
que este não seja inferior 84
una somemt re, a lindar 81 :t f ) de
junho 41t1 I de dezembro do
cada anuo.

Is empregados estaduaes
ou. 11111111 VI pneus tombem p0-
(lerão assignar a mesma to-
lha, por esse preço, sondo,
po rés'. , o 1.aguenon to afio-
untado,

As publicações de interesse
pa tilar se rão pagas ade-
antadamente, a partir do 1°
de janeiro de 1,41117 , em de-
mite, á l'.11Zr141e10	 réis por
linha.	 (•
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